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O deputado distrital Fábio Felix (Psol) protocolou um pe-

dido de apuração para investigar possíveis preços abusi-

vos de hotéis para a posse do presidente Lula

Após conversa com Hugo Motta, presidente do Senado desiste 

de iniciar discussão da PEC que reduz a idade penal pelo Sena-

do. A discussão começará por propostas que já tramitam

Hotéis salgam o 
preço para a posse

Alcolumbre recua e 
deixa maioridade 
penal para a Câmara

PÁGINA 13

PÁGINA 5

Freixo e Paes disputam o comando do Ministério do Turismo. 

Ex-presidente da Embratur consegue apoios importantes

Mercedes 
abre área no 
estádio do 
Palmeiras

DF: Vacina de 
gripe liberada 
para toda a 
população

PÁGINAS 22 E 23PÁGINA 15

Nubank House reúne peças 

his tóricas da escuderia, como 

macacões, capacetes e luvas de 

antigos pilotos da casa, como 

Lewis Hamilton, Nico Rosberg 

e Michael Schumacher.

A Secretaria de Saúde liberou 

a vacina contra a gripe para 

todas as faixas da população 

do DF. Antes, ela era disponí-

vel só para os grupos priori-

tários, como crianças e idosos

P Á G I N A S  6  E  2 4

Derrota de Donald Trump vai 
reduzir surpresas ao Brasil
Analistas avaliam que relação diplomática vai se tornar mais previsível

DF assume 
liderança 
nacional em 
reciclagem

Flávio 
Bolsonaro 
deve falar à 
TV Record

Trump lá, 
Lula aqui. 
As nuvens 
mudaram

BRASILIANAS - PÁGINA 15

CAPPELLI - PÁGINA 2

RUDOLFO LAGO PÁGINA 4

PÁGINA 5

PÁGINA 8

Com índice de 13,75%, DF supe-

rou Paraná (7,59%) e Rio Gran-

de do Sul (4,72%), em ranking 

do Centro de Liderança Pública.

Candidato derrotado à Presi-

dência, Flávio Bolsonaro deve 

dar entrevista à TV Record, 

depois de um impasse com a 

Globo, que não aceitou só pu-

blicar na íntegra

Magalhães Pinto já dizia: “Po-

lítica é que nem nuvem, muda 

o tempo todo”. Quem olhasse 

o céu político ao final do pri-
meiro turno veria um cenário 

bem diferente do atual

ALERJ DEBATE MEDIDAS 
PARA REDUZIR DÉFICIT 
DE R$ 13 BI DO ESTADO

CNI LANÇA RAIO-X 
GEOPOLÍTICO PARA A 
INDÚSTRIA DO PAÍS

CORREIO POLÍTICO (TALES FARIA) - PÁGINA 7

Depois de todas as venturas e desventuras 

do seu terceiro mandato e da acirrada dis-

puta que teve para conseguir se reeleger 

para um quarto mandato, o presidente 

Lula planeja agora concluir no seu go-

verno projetos e obras que ficaram inaca-

badas. No próximo domingo, ele fará um 

pronunciamento à Nação no qual fará um 

chamamento de trabalho conjunto com o 

Congresso e o Judiciário, de modo a conse-

guir obter um clima de maior pacificação 
que ponha fim à polarização política que 
tem marcado o país nos últimos anos

LULA QUER CONCLUIR 

O QUE DEIXOU 

INCONCLUSO

REPRODUÇÃO

Lula quer usar quarto govero para concluir projetos inacabados

M A G N A V I T A  -  P Á G I N A  3

O setor considera que os reajustes fazem parte da dinâmica
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 Uma disputa entre trafi can-
tes ligados ao Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) reve-
lou detalhes de um esquema 

de envio de grandes quan-
tidades de drogas do Para-
guai para diferentes regiões 

do Brasil. Segundo investiga-
ção reproduzida em decisão 
do ministro Alexandre de Mo-
raes (STF), dois integrantes 

da organização mantinham 

uma relação de parceria e ri-
validade, que levou um deles 

a repassar informações so-
bre crimes do comparsa a um 
possível policial.

 Os envolvidos são Evandro Al-

ves Loureiro Motti, conhecido 

como �Chin�, �Alemão� ou �Gor-

dão�, e José Marcelo da Silva, 

chamado de �Sapucaia� ou �Zé 

do Alho�. De acordo com a inves-

tigação, os dois atuavam como 

intermediários no fornecimento 

de maconha a compradores de 

diferentes estados brasileiros.

 Um policial responsável pe-
las investigações relatou que 

Evandro e José Marcelo per-
maneciam no Paraguai, de 
onde negociavam remessas 
de drogas para cidades como 
Brasília e Goiânia. Apesar da 

parceria, os dois disputavam 
espaço no comércio ilegal.

  �Eram amigos e ao mesmo 

tempo inimigos, porque um ten-

tava �derrubar o outro�, no co-

mércio da droga”, afi rmou o 
investigador, em depoimento re-

produzido na decisão.

  A rivalidade chegou ao 
ponto de José Marcelo repas-
sar informações sobre Evan-
dro a um interlocutor que, 
segundo a investigação, pos-
sivelmente seria um policial 
de Mato Grosso do Sul. O ob-
jetivo seria provocar a pri-
são do comparsa.

  Segundo os autos, Sapucaia, 

�na esperança que o mesmo 

seja capturado, passa informa-

ções sobre crimes praticados 

por seu comparsa como homi-

cídio, tráfi co de drogas e contra-
bando de armas�.

 As investigações também 

apontaram que Evandro es-
tava escondido em uma fa-
zenda no Paraguai pertencen-
te a um trafi cante conhecido 
como “Barão”. Ele era apon-
tado como um dos responsá-
veis pelas atividades do PCC 

em Mato Grosso do Sul e pelo 

envio de grandes remessas de 

entorpecentes para São Paulo 
e outros estados.

 O esquema funcionava com 

entregas de aproximadamen-

te 300 quilos de drogas, segundo 

o depoimento policial. Os com-

pradores pagavam inicialmente 

apenas o frete e tinham entre 30 

e 50 dias para quitar o valor da 

mercadoria, mediante depósitos 

em contas bancárias.

 As informações constam de 

uma decisão de Alexandre de 

Moraes que rejeitou um recur-

so de Evandro contra sua con-

denação a 14 anos, 4 meses e 20 

dias de prisão por crimes pre-

vistos na Lei de Drogas.

 A defesa alegava que a in-
vestigação havia utilizado 

provas ilícitas, incluindo da-
dos obtidos de um celular 
apreendido pela polícia. Mo-
raes, no entanto, entendeu 

que o recurso não demons-
trou adequadamente a reper-
cussão geral e que a revisão 
da condenação exigiria o ree-
xame de provas, providência 
incompatível com a via pro-
cessual utilizada.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Apontado como líder de 
hackers de Vorcaro diz que 
morte de Sicário eliminou seu 
único elo com organização

  Apontado como líder de 
um núcleo de hackers li-
gado ao banqueiro Daniel 

Vorcaro, David Henrique 
Alves afi rmou ao STF que a 
morte de Luiz Phillipi Mou-
rão, conhecido como Sicá-
rio, eliminou seu único elo 
com a organização inves-
tigada na Operação Com-
pliance Zero. A defesa utili-
za o argumento para pedir 

a revogação da prisão pre-
ventiva, sustentando que 

não existe mais risco de 
continuidade das supostas 
atividades criminosas.

  Em recurso dirigido ao 

presidente do STF, Edson 

Fachin, e ao ministro An-

dré Mendonça, os advoga-

dos afi rmam que a própria 
investigação da Polícia Fe-

deral vincula David ao gru-

po exclusivamente por in-

termédio de Felipe Mourão, 

que morreu sob custódia da 

corporação.

  Segundo a defesa, o vín-
culo de David com a orga-
nização "passava exclusi-
vamente por Luiz Phillipi 

Mourão, falecido sob cus-
tódia da Polícia Federal". 
Os advogados também des-
tacam que Daniel Vorcaro, 
apontado como benefi ciá-
rio fi nal das atividades in-
vestigadas, está preso.

  A defesa sustenta ainda 

que não há registro de no-

vas condutas atribuídas a 

David após os dias seguin-

tes à terceira fase da Ope-

ração Compliance Zero, em 

março de 2026.

  Para reforçar o argu-
mento, os advogados citam 
um voto do ministro Gil-
mar Mendes, que, ao ana-
lisar a prisão de Henrique 
Moura Vorcaro, conside-
rou que a morte de Sicário 
e a prisão de outro investi-
gado, Marilson Roseno, in-
dicavam que a prática cri-
minosa "inequivocamente 
se encerrou ainda em mar-
ço de 2026".

  A maioria da Segunda 

Turma, no entanto, diver-

giu desse entendimento e 

manteve a prisão de Henri-

que Vorcaro.

  David também contes-
ta as suspeitas de que lide-
rava o núcleo conhecido 
como "Os Meninos", asso-
ciado a ataques cibernéti-
cos. A defesa afi rma que 
seu nome não aparece nas 
conversas entre Daniel 
Vorcaro e Felipe Mourão 
sobre o grupo e que não 

há comprovação documen-
tal de pagamentos de R$ 35 

mil mensais atribuídos ao 

investigado.

  Os advogados alegam ain-

da que o STF deixou de ana-

lisar individualmente o pedi-

do de liberdade apresentado 

antes da conclusão do julga-

mento que confi rmou sua 
prisão. No novo recurso, so-

licitam a revogação da pre-

ventiva ou, alternativamente, 

a substituição por medidas 

cautelares, como tornozelei-

ra eletrônica, entrega do pas-

saporte e proibição de conta-

to com outros investigados.

DIVULGAÇÃO

�Sicário� foi morto na prisão

  O senador Flávio Bolsona-
ro deve conceder uma en-
trevista ao jornalista Ro-
berto Cabrini, da Record, 
após um impasse nas nego-
ciações com a TV Globo. As 
conversas com a emissora 
não avançaram porque Flá-
vio condicionou sua parti-
cipação à divulgação da en-
trevista na íntegra.

  A exigência foi feita por re-

ceio de que uma eventual 

edição do material pudes-

se prejudicá-lo politicamen-

te. Flávio queria garantir que 

suas declarações fossem exi-

bidas integralmente, sem cor-

tes que pudessem alterar o 

contexto de suas respostas.

  A Globo, no entanto, não 

aceitou a condição apresen-
tada pelo senador, o que in-
viabilizou o acordo.

  Diante do impasse, Flávio 

passou a considerar uma en-

trevista a Roberto Cabrini, 

um dos principais nomes do 

jornalismo investigativo da 

Record.

  A entrevista ainda é trata-
da como uma possibilidade, 
sem confi rmação de data 
para sua realização.

O senador Flávio Bolsonaro (PL) 

perdeu a eleição para Lula no 

segundo turno

REPRODUÇÃO/ASSESSORIA

Após impasse com a Globo, 
Flávio Bolsonaro deve 
conceder entrevista à Record

Traição entre trafi cantes do PCC 
revela esquema de envio de 
drogas do Paraguai ao Brasil
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  FREIXO E PAES DISPU-
TAM O MINISTÉRIO DO TU-
RISMO. EX-PRESIDENTE 
DA EMBRATUR CONSEGUE 
APOIOS IMPORTANTES - Se 
não colar a artilharia de 
Eduardo Paes para provo-
car um segundo turno no 
Rio, ele já tem um minis-
tério na mira, o do Turis-
mo, que no início do Gover-
no Lula ia ser destinado ao 
deputado Pedro Paulo, até 
que surgiu o veto de Janja 
ao rapaz. 

  Se conseguir a pasta do Tu-
rismo, ele resolve também 
um problema doméstico. 
Quem está super cotado para 
a pasta é o deputado eleito 
Marcelo Freixo, que tem ga-
nhado apoio de importan-
tes dirigentes do setor do tu-
rismo, pelo bom trabalho que 
realizou à frente da Embratur.

  Com a projeção de que o 
ministério poderá ser dado 
a Freixo, ele sai na frente na 
disputa da Prefeitura do Rio 
em 2028, cargo que ele sem-
pre almejou.

  Eduardo Paes, antes da sua 
primeira eleição para Prefei-
to, foi secretário de Esportes e 
Turismo do Governador Sér-
gio Cabral, onde realizou um 
bom trabalho e conhece o se-
tor. Já Freixo surpreendeu 
como presidente da Embra-
tur, montando uma equi-
pe profi ssional e dando uma 
atenção especial ao Rio. Ele 
é o candidato natural do PT 
para a pasta.

  Para o Rio é uma boa notí-
cia, já que o setor há muito 
tempo sonha em ter um mi-
nistro carioca comandando 
o turismo.

  FAÇAM SUAS APOSTAS: 
AS BETS ESTÃO VOLTANDO 
NO MODELO GLOBO/MGM 
- Façam as duas apostas� as 
BETs vão voltar e a respon-
sabilidade será da Justiça em 
acordo com o Palácio do Pla-
nalto. Só que terão restrições 
e estarão atreladas às apostas 
esportivas e com restrições 
de acessos.

  Não será surpresa se o 
modelo defendido pela 
MGM/TV Globo for aten-
dido. O erro foi o ex-mi-
nistro Fernando Haddad 
liberar de forma geral, 
transformando o jogo em 
jogatina e o Brasil em um 
grande cassino on-line, pa-
raíso dos tigrinhos.

  Passadas as eleições, a volta 
das BETs revelará mais uma 
medida eleitoreira do PT, que 

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

O deputado federal eleito Marcelo Freixo tem ganho importantes apoios de dirigentes 

nacionais do setor para o Ministério do Turismo pelo trabalho que realizou na Embratiurr

ZECA RIBEIRO/FNP

Na primeira fase do Governo Lula, o Ministério do Turismo foi oferecido ao PSD. 

O nome era Pedro Paulo, agora é o próprio Paes que mira na pasta

Presidente da 

OAB-RJ, Ana 

Tereza Basilio, 

será 

homenageada 

na categoria 

Grande 

Personalidade 

da Advocacia 

Brasileira

BRUNO MIRANDELLA/OAB-RJ

Ana Tereza Basilio é destaque no 
Troféu AIB de Imprensa 2026

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, foi escolhida 
para receber o Troféu AIB de Imprensa 2026, na categoria 
Grande Personalidade da Advocacia Brasileira, em reconhe-
cimento à sua atuação institucional e profi ssional.

A homenagem integra a 15ª edição do Troféu AIB de 
Imprensa, promovido pela Associação da Imprensa do 
Brasil, que reconhece personalidades e profi ssionais que 
contribuem para o desenvolvimento da sociedade em di-
ferentes áreas.

A cerimônia de premiação será realizada no dia 15 de 
dezembro de 2026, às 19h, no Sheraton Grand Rio Hotel & 
Resort, no Leblon, Zona Sul do Rio de Janeiro.

causou prejuízo bilionário aos 
Clubes e criou uma inseguran-
ça jurídica com o cancelamento 
das outorgas que foram conce-
didas pelo próprio poder execu-
tivo federal.

  É só ver a lista de escritó-
rios de advocacia que estão 
trabalhando contra a arbitra-
riedade eleitoreira de Lula, 
para ter certeza que elas vol-
tarão com força ao mercado 
brasileiro .

  A CARAVELA DE ANDRÉ 
PORTUGUÊS NAUFRAGOU - An-
dré Português nem esperou a 
publicação da ata que o elegia 
presidente estadual do Republi-
canos e já apareceu como pa-
lestrante na função de dirigente 
máximo da legenda no estado. 
A sua pressa fez a sua preten-
são ser abatida por uma onda 
de revelações feita à IURD.

  Na Universal, a mentira 
é o pior pecado. Português 
prometeu que teria duas se-
cretarias no Governo Ruas 
(Trabalho e Bem Estar So-
cial) na qual acomodaria os 
parlamentares federais do 
Republicanos que naufraga-
ram, assim como André, na 

eleição de 2026. Só que fal-
tou combinar este jogo com 
o governador eleito.

  Resumo da missa, ou melhor, 
do culto: a executiva nacional 
aceita qualquer nome, menos 
o de André Português.  

  PACHECO SOFRE NOVA RE-
SISTÊNCIA DE LULA - Parte 
do PT aceitou, porém, Lula 
ainda está muito resistente. 
Não está disposto a colocar 
Rodrigo Pacheco no STF. Ele 
aceita um nome ligado (ou 
apadrinhado) ao grupo e mas 
não um integrante do grupo 
que faz a indicação.

  Depois de azedar 500 dias 
preso em Curitiba, ele sabe que 
para o STF só pessoas que são 
da sua inteira confi ança.

  SE LULA NÃO TIVESSE 
SIDO REELEITO, QUAQUÁ 
SERIA NOVAMENTE O SAN-
TO SALVADOR DOS PETIS-
TAS DESEMPREGADOS - A 
briga de Edinho Silva com 
o prefeito Quaquá é fruto 
da surpresa da onda verme-
lha na reta fi nal da eleição 
de 2026. Antes, o alcaide era 
um herói, por ter o hábito de 

abrigar na prefeitura os ór-
fãos do partido, no caso da 
derrota de Lula.

  Foi em Maricá que grandes 
do PT ganharam abrigo e ga-
rantiram o pão de cada dia. Ele 
teve um secretariado com sta-
tus de ministério.

  O que está em jogo nesta 
briga é o receio de Edinho de 
ser substituído na próxima 
eleição partidária pelo pró-
prio Quaquá.

  BARULHO DE PAES NA MÍ-
DIA SINALIZA FRACASSO DO 
SEU PROCESSO NO STF - Aná-
lise de uma felpuda raposa da 
política fl uminense: “Se Eduar-
do Paes estivesse certo que ga-
nharia a realização do Segun-
do Turno no STF, estaria de bico 
calado, esperando dar o golpe 
certeiro no adversário. Ao criar 
um constrangimento público e 
mobilizar redes sociais, ele si-
naliza que a sua vaca foi para o 
brejo no Supremo.

  A tese ganha força ao abrir 
uma nova frente no Tribunal 
Regional Eleitoral - TRE-RJ. A 
briga vai esquentar. Uma lista 
de infl uenciadores que estão 

repercutindo as postagens 
pro-Paes está deixando digi-
tais desta manobra publicitá-
ria por todos os lados.

  REFORÇANDO AÇÕES CON-
TRA O GOLPE DO FALSO ADVO-
GADO - A OAB-RJ encaminhou à 
Secretaria de Segurança Pública 
do Estado do Rio de Janeiro pro-
posta de inclusão de uma op-
ção específi ca para o registro de 
ocorrências relacionadas ao gol-
pe do falso advogado no portal 
da Polícia Civil. A medida bus-
ca facilitar a comunicação pelas 
vítimas e permitir a identifi ca-
ção mais precisa dos casos, con-
tribuindo para o enfrentamen-
to dessa modalidade de fraude. 
Desde janeiro de 2025, a OAB-RJ 
já recebeu mais de 3 mil denún-
cias sobre esse tipo de fraude.

  O pedido foi formalizado 
em ofício assinado pelas pre-
sidentes da Seccional, Ana 
Tereza Basilio, e da OAB/Re-
sende, Andreia Valente. O do-
cumento solicita a avalia-
ção da viabilidade técnica e 
administrativa da atualiza-
ção, respeitados os critérios 
de classifi cação criminal e os 
procedimentos adotados pela 
Polícia Civil.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Os desafi os de Trump 
com um Congresso azul

EDITORIAL

A eventual perda do controle republicano sobre as duas casas do 

Congresso americano representa um dos maiores desafi os políticos 
para Donald Trump na reta fi nal de seu mandato. Com os democratas 
assumindo o comando legislativo, o presidente terá de abandonar par-

te da postura confrontadora que marcou sua trajetória e buscar uma 

relação mais pragmática com adversários que enxergam na nova con-

fi guração parlamentar uma oportunidade de limitar seu poder.
A mudança de equilíbrio em Washington não signifi ca necessa-

riamente paralisia administrativa, mas impõe obstáculos importan-

tes à agenda presidencial. Projetos de lei, medidas fi scais, reformas 
econômicas e iniciativas relacionadas à imigração estarão sujeitos a 

negociações mais difíceis. Os democratas, por sua vez, deverão utili-
zar o controle das comissões e dos mecanismos de fi scalização para 
ampliar o escrutínio sobre decisões da Casa Branca, especialmente 
aquelas que envolvem o uso de recursos públicos, políticas comer-
ciais e eventuais excessos do Executivo.

Trump, conhecido pela disposição de transformar divergências 
políticas em confrontos públicos, terá de avaliar os custos dessa es-
tratégia. A insistência em governar por meio de decretos e instru-
mentos administrativos pode acelerar determinadas iniciativas, mas 

também aumentar a insegurança jurídica, provocar reações judi-
ciais e alimentar acusações de abuso de autoridade. O desafi o será 
encontrar um equilíbrio entre preservar sua identidade política e 
demonstrar capacidade de negociação.

Há, entretanto, interesses que podem aproximar os dois partidos. 
Questões como infraestrutura, segurança nacional, competitividade 

econômica e determinados ajustes orçamentários oferecem espaço 

para acordos, desde que haja disposição para concessões. A política 
americana, apesar da crescente polarização, continua dependendo de 
entendimentos institucionais para produzir resultados duradouros.

A nova correlação de forças também terá repercussões interna-

cionais. Governos e mercados acompanharão atentamente a capa-
cidade de Washington de manter previsibilidade em suas decisões. 
Uma administração submetida a maior resistência parlamentar po-
derá enfrentar difi culdades para sustentar mudanças abruptas em 
tarifas, compromissos diplomáticos e prioridades estratégicas.

Mais do que um obstáculo, o Congresso adversário será um teste 

à maturidade política de Trump. O presidente poderá insistir na ló-
gica do enfrentamento, mobilizando sua base contra os democratas, 
ou reconhecer que a governabilidade exige diálogo e concessões. A 
escolha defi nirá não apenas o ritmo de sua agenda nos últimos anos 
de mandato, mas também a imagem que pretende deixar na história 
política americana.

A saída de Flávio Bolsonaro para os Esta-
dos Unidos, dias após obter cerca de 60 mi-

lhões de votos e perder a corrida presidencial, 
representa menos uma fuga improvisada e 

mais uma escolha estratégica. A decisão car-
rega profundas consequências jurídicas e 
políticas, afetando tanto o futuro da oposição 
quanto o equilíbrio institucional do país.

Flávio poderia ter permanecido no Brasil 
para se defender nos inquéritos no STF, onde 
enfrentaria o risco real de prisão diante de 

uma corte percebida como capturada. Optou, 
contudo, pelo exílio. A decisão preserva um 
ativo político fundamental: a liberdade de 
expressão. Do território americano,  mantém 
transmissões ao vivo, denuncia o que classi-

fi ca como uma ditadura exercida pelo STF e 
assegura a continuidade do movimento � di-

ferentemente de Jair Bolsonaro, hoje silencia-
do pela prisão domiciliar.

Sob a ótica jurídica, a ordem do STF para 
apreensão de passaporte baseou-se no alega-

do risco de evasão. Ao interpretar a medida 
como início de uma intimidação, Flávio des-
cumpriu a cautelar e partiu para o exílio. Poli-
ticamente, a celeridade da decisão � emitida 

minutos após a apuração das urnas � refor-

ça a percepção de parcialidade e seletivida-

de. Críticos contrapõem o caso à situação de 
investigados ligados ao governo, como Fábio 
Luís Lula da Silva, que reside na Espanha 
sem restrições equivalentes, e Jaques Wagner, 
não submetido à retenção de documentos.

Essa assimetria ganha contornos ainda 
mais graves diante das polêmicas envolven-
do ministros do STF e o Banco Master no caso 
Daniel Vorcaro. Embora integrantes da corte 
possam ser investigados pelo próprio tribu-

nal por crimes comuns mediante denúncia 

da PGR, observa-se uma corporativa blinda-
gem institucional. Essa dinâmica alimenta 
dúvidas sobre a imparcialidade do Judiciário 

e fortalece a tese da “venezuelanização” das 
instituições.

No xadrez legislativo, como o mandato de 
Flávio no Senado expira no início de 2027, a 
condução prática da oposição no Congresso 

caberá a nomes como Rogério Marinho, ar-
ticulado para disputar a presidência da Casa. 
Contudo, ao publicar sua carta como líder no 
exílio, Flávio quer consolidar-se como o re-
presentante político da direita, mantendo a 
militância mobilizada.

Ao publicar a carta, Flávio não abre espaço 
para qualquer repactuação de forças, entre-

tanto, em outra frequência, Tarcísio de Frei-
tas adota uma postura pragmática e começa 

a tentar se fi rmar como a grande alternativa 
nacional com vistas a 2030. A oposição conse-
guirá se manter unifi cada sob a narrativa do 
exílio ou acabará migrando pragmaticamen-
te para a liderança de Tarcísio?

Enquanto isso, o Brasil enfrenta o desa-
fi o de pacifi car sua convivência democráti-
ca � com o Judiciário e o Executivo imersos 

em forte polarização. A beligerância interna 
continua e a escolha de Flávio pode abrir es-
paço para o surgimento de novos nomes que 

tentarão surgir como líderes da direita. Ainda 
veremos muitos capítulos deste debate nos 
próximos meses.

Ex-banqueiro e ex-governador de Minas 

Gerais, atribui-se a Magalhães Pinto uma das 
mais frases mais célebres da sabedoria políti-
ca brasileira. Aquela que diz: “Política é que 
nem nuvem. A gente olha, está de um jeito. 
Olha de novo, já mudou completamente”.

Quem olhasse o céu da política após o pri-
meiro turno das eleições presidenciais, veria 

nas nuvens um formato perfeito para o cres-

cimento da direita no Brasil, talvez até com 
grandes possibilidades de uma conformação 

hegemônica. O senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) saía dessa primeira volta à frente na corri-
da presidencial. E o PL conquistava as maiores 
bancadas tanto na Câmara quanto no Senado.

O fi nal do segundo turno já mostrou as nu-
vens numa outra conformação. Luiz Inácio Lula 
da Silva derrotou Flávio Bolsonaro. Que acabou 
em seguida fugindo para os Estados Unidos.

Os movimentos seguintes deram uma co-
loração de chumbo a essas nuvens. Pelo me-
nos no que se refere aos planos da direita. A 
tempestade para os ultraconservadores tor-

nou-se perfeita com a derrota do presidente 

dos Estados Unidos, Donald Trump, nas elei-

ções de meio de mandato.
Foi uma derrota acachapante. A apura-

ção não terminou, mas, preliminarmente, 

os democratas fi zeram 234 cadeiras na Câ-
mara contra somente 139 dos republicanos, 
enquanto outras 62 seguiam em disputa na 
quarta-feira (4). No Senado, serão 54 demo-
cratas contra 44 republicanos. E foram eleitos 
28 governadores oposicionistas a Trump con-
tra 20 que são seus aliados.

Uma situação que nubla completamente 

os planos dos irmãos Bolsonaro – Flávio e 
Eduardo – de contar com Trump para pres-
sionar politicamente o Brasil a partir dos Es-
tados Unidos. As chances de Trump impor 
novas sanções, como o tarifaço, fi carão bem 
reduzidas. Imaginar algo mais drástico como 
o que ele fez na Venezuela ao depor Nicolás 
Maduro, nem pensar. Trump é a partir de ago-
ra um “lame duck”, um “pato manco”, como 
os norte-americanos chamam os presidentes 
que saem enfraquecidos dessas eleições de 

meio de mandato.
E, por aqui, a banda da direita já começa-

ra a tocar em outro ritmo. A vitória por una-
nimidade que Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP) obteve na PEC da Segurança o coloca 
muito forte no páreo para se manter no co-

mando do Senado no ano que vem. O fato de 
a direita sair dividida com duas candidaturas 

– Rogério Marinho (PL-RN) e Tereza Cristina 
(PP-MS) – só o ajuda nos seus planos. Da mes-
ma forma, na Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB) monta uma grande frente a seu fa-
vor. Que a desistência de Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ) só facilita.

Se o céu da política seguirá assim daqui 
até fevereiro, quando o Congresso voltar na 

nova legislatura, não há, porém, meteorolo-
gista que possa saber. 

Estratégia 
do Exílio

Trump, Lula, 
Alcolumbre, 
Motta… Mudam 
as nuvens...

RUDOLFO LAGO
Jornalista e comentarista de política

MÁRCIO COIMBRA
CEO da Casa Política e Presidente-Executivo do Instituto Monitor da Democracia 

OPINIÃO DO LEITOR
Finados

Vou deixar minha oração a todos aqueles que se foram, vou pedir que 
descansem na paz do Senhor e que um dia nos reencontramos em 
outro mundo. Até esse dia! 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: marceloperillier@correiodamanha.net.br
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Alcolumbre recua 
e deixa votação da 
maioridade penal 
para a Câmara

A tentativa de acelerar a 

redução da maioridade penal 

no Senado esbarrou em uma 

disputa de protagonismo com a 

Câmara dos Deputados. Apesar 

da pressão de parlamentares 

governistas e da oposição para 

votar a proposta ainda nesta 

semana, o presidente do Sena-

do, Davi Alcolumbre (União-

-AP), decidiu nesta quarta-feira 

(4) não colocar em votação o 

requerimento que permitiria 

antecipar a análise do texto. 

A decisão ocorreu após uma 

conversa com o presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Republi-

canos-PB), que pediu tempo 

para concluir a discussão já em 

andamento entre os deputados.

“Eu não vou colocar em 

deliberação e vou aguardar a 

Câmara dos Deputados. Ele fez 

um compromisso de que votará 

lá neste mês de novembro”, ele 

afirmou em plenário. O sena-

dor também se comprometeu 

a pautar a proposta quando ela 

chegar da Câmara, mantendo a 

expectativa de uma definição 
ainda neste ano.

A mudança de encaminha-

mento contrariou a expectativa 

de senadores que haviam ne-

gociado, na noite anterior, um 

caminho mais rápido para a 

redução da maioridade. O líder 
do MDB no Senado, Eduardo 

Braga (AM), chegou a apresen-

tar um requerimento de calen-

dário especial para as PECs 19 e 

20 de 2026, que tramitam con-

juntamente. A medida permiti-

ria acelerar a análise das pro-

postas, mas Alcolumbre optou 

por não submetê-la ao plenário.

Durante a sessão, Braga de-

fendeu que o Senado avançasse 

na discussão sem desconside-

rar o trabalho dos deputados. 

“Isso não significa que estamos 
querendo atropelar a Casa do 

Parlamento brasileiro, que é a 

Câmara dos Deputados. Pelo 

contrário, queremos contri-

buir”, declarou. O líder defen-

deu a redução para 16 anos 

nos casos de crimes hediondos.

Como alternativa, Braga suge-

riu estabelecer o dia 1º de de-

zembro como prazo para que a 

Câmara conclua a votação. Caso 

isso não ocorra, Alcolumbre po-

derá retomar o requerimento 

de calendário especial apresen-

tado no Senado. A sugestão, po-

rém, não foi formalizada como 

prazo obrigatório.

Nos bastidores, pesou o ar-

gumento de que a Câmara já 

havia instalado uma comissão 

especial para examinar o tema. 

Alcolumbre reconheceu que 

Motta vinha conduzindo o de-

bate há mais tempo e afirmou 
que preservaria a relação entre 

as Casas. Motta não exigiu a sus-

pensão da votação, mas ponde-

rou sobre o trabalho desenvol-

vido pelos deputados.

Presidente do Senado segura proposta 
após conversa com Hugo Motta

TON MOLINA / AGÊNCIA SENADO

Para não atropelar a Câmara, Alcolumbre opta por adiar votação

Por Beatriz Matos

Alerj discute orçamento de 2027 
com previsão de déficit de R$ 13 bi
A discussão prévia do Projeto de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) de 2027 - PL 8.378/26 foi finalizada pelos deputados 
da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 

nesta quarta-feira (04). A medida, enviada ao Parlamento 

fluminense pelo Governo do Estado, estima um déficit de R$ 
13,98 bilhões, com despesas previstas de R$ 138,37 bilhões e 
receita líquida estimada em R$ 124,39 bilhões. Os deputados 
terão cinco dias úteis para elaborar emendas parlamentares 

com prazo iniciado nesta quinta-feira (05) e conclusão até a 

próxima quarta-feira, dia 11. Além do PLOA, os parlamenta-

res também discutiram a revisão para 2027 do Plano Pluria-

nual (PPA) 2024–2027 — PL 8.377/26, que estabelece a médio 
prazo diretrizes, objetivos e metas a serem alcançadas pelo 

Executivo durante quatro anos, sendo base para elaboração 

das leis orçamentárias anuais.

Segurança jurídica

Com objetivo de dar mais segu-

rança a decisões judiciais, foi 
lançado nesta quarta-feira (04) 

o Banco Nacional de Pareceres 

em Saúde no Tribunal de Justiça 

do Rio de Janeiro (TJ-RJ). A nova 

ferramenta vai reunir notas 

técnicas e pareceres baseados 

em evidências científicas para 
auxiliar magistrados na tomada 

de decisões sobre saúde pública.

Decisões seguras

Processos de saúde

O secretário de Estado de Saúde, 
Ronaldo Damião, participou do 

evento e destacou a importância 

das notas técnicas e dos pare-

ceres científicos também para 
orientar os gestores públicos na 

tomada de decisões seguras e 
eticamente fundamentadas. “Ter 

uma nota técnica  baseada em 

evidências dá sustentação para 

ajudar o paciente”, disse.

Atualmente, o Brasil conta com 

435 profissionais, entre médicos, 
enfermeiros, farmacêuticos e 

nutricionistas, que integram 

esse trabalho. Eles contribuem 

para a análise de demandas 

judiciais envolvendo doenças ra-

ras, medicamentos oncológicos 

e leitos especializados, para dar 

mais embasamento técnico às 

decisões e agilizar os processos.

THIAGO LONTRA

Parlamentares terão cinco dias úteis para elaborar emendas

Diretrizes nacionais

Sobre a conferência

Enfrentamentos

Representante do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ), Daiane 

Nogueira destacou que o Banco 

Nacional de Pareceres busca 

aprimorar as decisões judiciais 
sem perder o cuidado com os 

pacientes. “São mecanismos que 

aperfeiçoam as decisões dos ma-

gistrados em todas as instâncias. 

São diretrizes nacionais para 

cuidar das pessoas”, frisou.

A conferência de abertura foi 

conduzida pela médica car-

diologista e intensivista Ludh-

mila Hajjar, professora titular 

da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo (USP). 

Ela destacou a importância 

das notas técnicas, do uso de 

dados consolidados em sistemas 

confiáveis e de ferramentas de 
inteligência artificial.

Os recursos auxiliam a evitar 
a redundância de trabalho e 

contribuir para o enfrentamento 

da judicialização da saúde. A 

iniciativa foi apresentada duran-

te o 1º Encontro Nacional dos 

Núcleos de Apoio Técnico do Ju-

diciário (NatJus) e o V Congresso 

Nacional do Fórum Nacional do 

Judiciário para a Saúde (Fona-

jus), promovidos pelo CNJ.

Tutuca destaca criação de orçamento factível

PLOA projeta potencial arrecadação de R$ 7,5 bi

Redução de receitas e aumento de despesas

O presidente da Comissão de Orçamento da Alerj, depu-

tado estadual Gustavo Tutuca (PP), destacou o esforço do 
Parlamento fluminense em criar um cenário de transpa-

rência que permita à população do Rio de Janeiro acom-

panhar como vão se comportar as contas e as finanças do 
estado no próximo ano. “Vamos apoiar todas as sugestões 
e emendas, para que possamos construir a muitas mãos 

um orçamento mais factível, que pretendemos praticar a 
partir do ano que vem”, afirmou Tutuca.

O PLOA também detalha três fontes de receitas condicionadas 
que poderão contribuir para reduzir o déficit previsto. Há o po-

tencial de arrecadar R$ 7,5 bilhões, mas dependem do cumpri-
mento de condições específicas. Entre as fontes, está R$ 6,34 bi-
lhões de participações especiais dos campos de petróleo de Tupi 
e Cernambi, R$ 792,5 milhões da arrecadação da dívida ativa de 
ICMS e R$ 362,1 milhões da alienação de imóveis públicos.

Na comparação com o orçamento para 2026, a previsão de dé-

ficit estadual apresenta uma redução de cerca de R$ 5 bilhões. 
O governador em exercício, desembargador Ricardo Couto, 
atribuiu a permanência do déficit fiscal em 2027 devido a 
redução das receitas provenientes de royalties e participações 
especiais e o aumento de R$ 9,64 bilhões nas despesas com 
pessoal. As despesas com pessoal e encargos sociais estão 

estimadas em R$ 80,85 bilhões. Já o Tesouro Estadual deverá 
destinar R$ 23,8 bilhões para obrigações previdenciárias.

THIAGO LONTRA

A discussão e votação dos projetos finais estão previstas para dezembro
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Derrota de Trump nas eleições deve trazer 
previsibilidade para diplomacia do Brasil

Com a vitória de candida-
tos democratas nas eleições 
de meio de mandato dos Es-
tados Unidos (EUA), as cha-
madas midturns elections, a 
expectativa é que o presiden-
te norte-americano, Donald 
Trump (Republicano), altere 
sua postura com países de in-
teresse comercial e diplomá-
tico, especialmente o Brasil, 
já que a “onda azul” (vitória 
dos democratas) no Poder Le-
gislativo americano represen-
tará mudanças no equilíbrio 
político dos EUA.

Dos cem senadores (dois 
eleitos em cada estado ame-
ricano), 54 são democratas e 
44 são republicanos. Já na Câ-
mara dos Representantes, das 
435 cadeiras disponíveis, 237 
estão reservadas para demo-
cratas eleitos e 147 cadeiras 
serão para republicanos. Até 
para governadores dos esta-
dos americanos, os democra-
tas saíram na frente, com 28 
governadores democratas e 
20 republicanos.

Ao Correio da Manhã, a 
advogada especialista em di-
reito internacional Hanna 
Gomes avaliou que o resul-
tado das eleições americanas 
“pode representar uma opor-
tunidade de maior previsi-
bilidade nas relações diplo-
máticas e comerciais” entre 
os Estados Unidos e o Brasil. 
“Isso porque o Congresso 
agora pode exercer pressão 
sobre políticas tarifárias, san-
ções econômicas e iniciativas 
internacionais adotadas pelo 
governo Trump”, afirmou.

Diante disso, é de interesse 
do governo norte-americano 
manter boas relações com o 
Brasil, “não apenas pelo co-
mércio bilateral, mas também 
pela estabilidade política e 
econômica da região”. “O Bra-
sil ocupa uma posição estra-
tégica para os Estados Unidos 
por sua dimensão territorial, 
relevância econômica, capa-
cidade diplomática e influên-
cia política na América Lati-
na”, completou a advogada.

Todavia, Hanna ressaltou 
que os resultados não garan-
tem uma “mudança automáti-
ca e imediata na postura nor-
te-americana em relação ao 
Brasil, mas a partir de agora é 
de se esperar uma imposição 
de limites políticos e institucio-
nais à atuação presidencial”. 
Na mesma linha, a especia-

Analistas avaliam impactos com vitória dos democratas nas eleições de meio de mandato nos EUA

Trump não deve alterar discurso para o Brasil, mas pode rever medidas concretas de política externa

DIVULGAÇÃO MRE

Resultados devem influenciar conversa sobre tarifaço entre Mauro Vieira e Marco Rubio

Por Gabriela Gallo sobre a atuação internacional 
do governo Trump na Améri-
ca Latina. Porém, na avalia-
ção de Hanna Gomes, ainda 
é precipitado afirmar que os 
Estados Unidos “vão abando-
nar sua tradicional política 
de influência” na região. “His-
toricamente, tanto governos 
republicanos quanto demo-
cratas buscam preservar os 
interesses estratégicos norte-
-americanos na região, em-
bora tenham utilizado instru-
mentos e discursos diferentes 
ao longo dos anos”, sublinhou.

O doutor em relações in-
ternacionais concordou que o 
governo de Trump deve con-
tinuar próximo de interven-
ções na região e completou 
que a tendência é que os EUA 
“buscarão preservar sua es-
fera de influência, sobretudo 
com a crescente presença da 
China na região”. Porém, na 
avaliação do internacionalis-
ta, as intervenções na Amé-
rica Latina devem ser “mais 
seletivas e menos públicas, 
mais econômicas e menos mi-
litarizadas”.

“Trump se gabava de ter 
vencido todas as nove dispu-
tas em que apoiou candidatos 
na região, e o Brasil, cujas elei-
ções do último dia 25 eram a 
cereja do bolo da ‘Doutrina 
Donroe’ quebrou esse retros-
pecto”, ponderou Dias. O ter-
mo “Doutrina Donroe” é uma 
junção de “Donald Trump” 
com a doutrina Monroe, e é 
usado como uma releitura 
para a atuação do governo 
Trump na política externa 
norte-americana para o He-
misfério Ocidental.

Ainda sobre eleições no 
Brasil, o resultado das elei-
ções americanas foi divul-
gado dias após o senador 
brasileiro Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), derrotado na disputa 
eleitoral contra o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), ir às pressas para os 
EUA. Ao ser questionado pela 
imprensa sobre as eleições 
brasileiras, Trump evita se 
declarar favorável ou contra 
o resultado, mas em um pri-
meiro momento as classificou 
como fraudes. Na avaliação 
de Frederico Dias, a manifes-
tação “colocou a reputação de 
Trump em jogo”. “O mais pro-
vável agora é um recuo tácito, 
com silêncio sobre a fraude e 
sua tentativa de influenciar o 
processo eleitoral brasileiro, 
sem retratação”, completou.

lista em direito internacional 
ressaltou que considera a pos-
sibilidade de Donald Trump 
adotar uma postura mais 
pragmática em relação ao go-
verno brasileiro, mas que ele 
preservará seu discurso.

“É preciso entender que 
existe uma diferença entre de-
clarações políticas pública (o 
que ele fala) e medidas concre-
tas de política externa (o que 
ele faz). O novo equilíbrio de 
forças no Congresso america-
no pode aumentar os custos 
políticos de determinadas me-
didas adotadas por ele, espe-
cialmente quando envolverem 
sanções, recursos públicos ou 
decisões que afetem a popu-
lação americana. Na minha 
avaliação Trump pode passar 
a moderar suas ações diplo-
máticas sem necessariamente 
moderar sua retórica política”, 
ponderou a advogada.

O Ministério de Relações 
Exteriores não vai se manifes-
tar sobre o assunto. A repor-
tagem buscou manifestação 
do Palácio do Planalto mas, 
até o momento, não obteve 
respostas.

ECONOMIA
Para a reportagem, Hanna 

Gomes ainda enfatizou que 
os Estados Unidos não podem 
ignorar o Brasil se pretendem 

preservar sua influência na 
América Latina, especialmen-
te diante da crescente presen-
ça econômica e diplomática 
da China na região. “Com 
os revezes desde o início da 
era Trump, relevância inter-
nacional brasileira decorre 
também da capacidade de en-
frentar o poderio americano 
e ao mesmo tempo manter re-
lações com diferentes potên-
cias, preservando a autono-
mia diplomática”, completou.

A reportagem ainda con-
versou com o Doutor em re-
lações internacionais e coor-
denador do curso de ciências 
econômicas do Ibmec Brasília 
Frederico Dias. Ele afirmou 
que seria uma irresponsa-
bilidade dos Estados Unidos 
afastar-se, já que o Brasil é 
que o Brasil é a maior econo-
mia da América do Sul e “um 
ator que poderia ajudar na 

contenção dos chineses e a 
reduzir a pressão inflacioná-
ria nos EUA no curto prazo, 
assim como na recuperação 
de mercados para a indústria 
norte-americana em um se-
gundo momento”.

“A vitória dos democratas 
nas eleições poderá trazer 
constrangimentos na ma-
nutenção da imposição de 
tarifas comerciais extraor-
dinárias pelo mundo, mas 
especialmente em casos de 
explícita irracionalidade eco-
nômica das medidas, como 
no caso do Brasil, com quem 
o país mantinha uma relação 
de superávit consistente por 
anos”, completou Dias ao Cor-
reio da Manhã.

INTERVENÇÕES
A “onda azul” dos demo-

cratas tem chances de pro-
duzir uma maior fiscalização 
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Lula Paz e Amor aponta para 
reformas no último mandato
O presidente Lula pretende fazer desse seu último manda-

to um arremate final que sirva para marcar suas quatro 
gestões à frente do Palácio do Planalto. A ideia é concluir 
projetos e reformas inacabadas. Ele pretende fazer do seu 
pronunciamento, no próximo domingo, um chamamento ao 
trabalho conjunto com o Congresso e com o Judiciário. E à 
paz na política e nos mercados.

Lula acha que é preciso um novo período de produção. E 
também de delicadeza, e até colocar um fim na polarização 
política com a extrema direita que marcou os últimos anos 
do governo. Ele não gosta de dizer que será um mandato 
reformista, porque não crê que tenha deixado a casa por 
reformar. Mas deve anunciar reforma no Judiciário, a regu-

lamentação da reforma tributária, uma reforma na área de 
Segurança e citar ajustes não detalhados na economia.

Apoio no Congresso

A aprovação da PEC da Segu-

rança é apontada por Lula como 
uma demonstração de que está 
montando uma base sólida de 
apoio no Congresso. Ele estuda 
agradecer, no seu pronuncia-

mento, o apoio dos parlamenta-

res governistas e até os não go-

vernistas. Segundo tem dito, os 
políticos sempre o ajudaram nos 
momentos mais importantes. Marinho anuncia 

candidatura com 
pressão contra 
Alcolumbre

O lançamento da candida-

tura de Rogério Marinho (PL-

-RN) à presidência do Senado, 
nesta quarta-feira (4), intensi-
fica a tensão na disputa pelo 
comando da Casa. O PL ofi-

cializou o nome do senador 
com a expectativa de reunir 
a direita contra a reeleição de 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
mas terá de superar uma di-

visão dentro do próprio cam-

po político. A senadora Tere-

za Cristina (PP-MS) mantém 
sua pré-candidatura e busca 
apoio entre parlamentares 

de centro e centro-direita, 
justamente os votos que são 
considerados decisivos para a 
eleição de fevereiro de 2027.

Ao Correio da Manhã, Te-

reza confirmou que não pre-

tende recuar neste momento. 
“A candidatura está mantida. 
Converso com Marinho todos 
os dias”, afirmou. À CNN Bra-

sil, a parlamentar reforçou o 
objetivo de se tornar a primei-
ra mulher a presidir o Senado.

 A Senadora disse que pre-

tende conversar com todos os 
colegas, inclusive com o atual 
presidente. “Vou até pedir voto 
para o senador Davi Alcolum-

bre porque eu já disse a ele que 
ele precisava ter uma mulher 
como sucessora”, declarou.

A estratégia de Tereza é se 
apresentar como uma alter-

nativa capaz de atrair sena-

dores que resistem tanto ao 
nome de Marinho quanto à 
permanência de Alcolumbre. 
A parlamentar reconhece que 
uma eventual desistência não 
garantiria a transferência in-

tegral de seus votos ao candi-
dato do PL. Marinho, por sua 
vez, aposta em um entendi-
mento futuro. “A senadora 
Tereza é nossa parceira, está 
do mesmo lado. comungamos 
das mesmas bandeiras, dos 
mesmos propósitos e juntos 
faremos o possível para der-

rotarmos o atual presidente”, 
afirmou durante o lançamen-

to da candidatura.
Com 28 senadores na pró-

xima legislatura, o PL terá a 
maior bancada da Casa, mas 
precisará atrair integrantes 
de outras legendas para al-

cançar os 41 votos necessários 
à eleição. Marinho afirma já 
contar com mais de 40 apoios, 
embora essa estimativa ainda 
não represente votos asse-

gurados. O senador também 
defendeu o voto aberto na 
eleição da Mesa, atualmente 
secreta, como forma de dar 
transparência à escolha do 
novo presidente.

No discurso de lançamen-

to, Marinho sinalizou que 
pretende mudar a condução 
de pautas hoje barradas pela 
presidência do Senado. De-

fendeu a votação da anistia 
aos condenados pelos atos de 
8 de janeiro e afirmou que 
não será omisso diante de 
eventuais crimes de respon-

sabilidade de ministros do Su-

premo Tribunal Federal (STF). 
A posição reforça uma das 

principais bandeiras da opo-

sição contra Alcolumbre, criti-
cado por não dar andamento 
aos pedidos de impeachment 
de integrantes da Corte. Espe-

cialmente, do ministro Ale-

xandre de Moraes.

Tereza Cristina se mantém no páreo e 
divide a direita na disputa pelo Senado

CARLOS MOURA - AGÊNCIA SENADO

Rogerio Marinho aposta na disputa contra Davi Alcolumbre

Apoio contra Bets

MDB acena formalmente

Lula insistirá na necessidade 
de apoio popular para manter  

medida provisória que assinou 
no dia 25 de outubro proi-
bindo as bets e a operação de 
cassinos online, como o jogo 
do tigrinho, e as casas. Lula 
também enviou ao Congresso 
um projeto de lei que endu-

rece regras para o mercado 
ilegal de apostas.

Presidente nacional do MDB, 
deputado Baleia Rossi (SP) divul-
gou nas redes que se reuniu com 
o presidente do PT, Edinho Silva. 
Disse: “Guardadas diferenças 
entre nossos partidos, podemos 
encontrar caminhos comuns 
para os temas nacionais, como 
o crescimento econômico e a 
geração de mais oportunidades. 
O MDB é o partido do diálogo.”

REPRODUÇÃO

Lula quer usar quarto govero para concluir projetos inacabados

POR 

TALES FARIA

Ajustes e o social

Fora Trump!

Seguro de vitórias

Um dos objetivos principais do 
presidente é acalmar o mercado. 
A ideia é convencer investidores 
e até especuladores de que não 
fará aventuras na economia, 
como não fez em mandato ante-

riores. Mas o presidente também 
quer deixatr clara sua preocu-

pação em manter os programas 
sociais. Isso foi igualmente 
promedssa de campanha.

Não deverá haver menção de 
Lula ao presidente dos Esta-

dos Unidos, Donald Trump. 
Nem mesmo à sua derrota nas 

eleições para o Congresso. Luiz 
Inácio Lula da Silva não quer 
briga, até porque nos dias 14 e 
15 de dezembro talvez mante-

nha um encontro bilateral com 
o norte-americano em Miami, 
durante a 21ª Cúpula do G-20.

Lula não quer e não vai contar 
vantagem. Mas não está apenas 
torcendo, está seguro de que 
Davi Alcolumbre (União-AP) será 
reeleito presidente do Senado, 
assim como Hugo Motta (Repu-

blicanos-RN) o será no comando 
da Câmara. Ele considera esses 
dois aliados decisivos para para 
o sucesso do governo, pelo me-

nos nos dois anos seguintes.

Reforma no judiciário

PEC da Segurança

Reforma tributária sim, mas sem pressa

Reformar o Jududiciário é fundamental para pacificar o 
país, sobretudo o Congresso. Lula falará em juntar juristas 
a sociedade civil para enviar ao Congresso uma proposta 
de que apazigue os ânimos. Especialmente de impeach-

ments contra ministros do Supremo Tribunal Federal. 
Com, por exempo, uma idade mínima para ministros das 
cortes superiores e tempo fixo de mandato. Pode-se chegar 
à definição de critérios para advocacia de parentes dos 
ministros e, até mesmo regras do tipo Código de Ética.

O presidente festejará no pronunciamento a aprovação da 
PEC da Segurança pelo Congresso. Dizer que permitirá a cria-

ção do Ministério da Segurança para que o governo federal, 
enfim, possa participar do combate às organizações crimi-
nosas nos estados. Lula vê o Sistema Único de Segurança 
Pública, previsto na PEC, como uma reforma de fato no setor. 
Mais uma reforma que estará entregando.

O Palácio do Planalto e o Ministério da Fazenda já estão de-

batendo com políticos e o empresariado os decretos, regula-

mentações e alíquotas (como a CBS e o chamado “imposto do 
pecado”) para regulamentar a reforma tributária. Lula deve 
insistir que concluirá a reforma em seu governo, mas está 
sensível aos pedidos de diversas entidades de adiamento da 
substituição do PIS e da Cofins pela CBS, além da instituição 
do Imposto Seletivo. Deixará nas mãos do Congresso a gestão 
do tempo. Vai sugerir que não quer assustar o mercado.

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Reforma do Judiciário para pacificar o país

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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As eleições presidenciais no Brasil foram 
acompanhadas por muitos países,interessados 
na preservação da democracia. Pois estamos en-
frentando pelo mundo afora uma onda poderosa 
de autoritarismo, de ascensão da extrema-direita 
que suscitam fantasmas tenebrosos do tempo do 
nazifascismo. Somente que hoje de forma muito 
mais arriscada porque o futuro da própria vida 
no planeta está exposta à extinção. A irraciona-
lidade humana, na busca desenfreada de poder-
-dominação, criou para si o princípio de auto-
-destruição. Quem nos garante que a segurança é 
total? Ou não realize o devaneio de um chefe de 
estado tresloucado que venha acionar os meca-
nismos da “mútua destruição assegurada”? Estes 
existem. Sabem que vão morrer junto mas não 
largam o osso, a vontade de poder.

Já o filósofo Thomas Hobbes (1588-1679), 
teórico do poder de Estado, constatou em seu 
famoso Leviatã (1651): “Assinalo, como tendên-
cia geral de todos os homens, um perpétuo e ir-
requieto desejo de poder e de mais poder, que 
cessa apenas com a morte. A razão disso não 
reside num prazer mais intenso que se espera, 
mas no fato de que não se pode garantir o poder 
senão buscando mais poder ainda”. O que Donal 
Trump está praticando em sua política externa 
comprova esta afirmação. Seu mestre é O prín-
cipe (1532) de Nicolau Machiavel (1469-1527), 
segundo o qual qualquer meio serve para o fim 
desejado.

Digo tudo isso para conferir relevância às 
eleições presidenciais no Brasil. O confronto era 
entre a democracia e a barbárie, entre a cora-
gem do Davi bíblico e a força de um Golias(oculto 
atrás de Flávio Bolsonaro) que se mostrou ser de 
pau-oco e seu súculo,(Flávio) derrotado ,menti-
roso, corrupto, covarde e fujão.

Importa reconhecer que o presidente Lula 
foi o único no mundo que enfrentou o valen-
tão,Trump, que explicitamente declarou que iria 
submeter todo mundo, não pela diplomacia mas 
pela força política, econômica e eventualmente 
militar. Dentro deste perverso propósito mega-
lômano, impôs pesados tarifaços comerciais a 
quase todos os países, até a seus mais próximos 
aliados, como os europeus. O Brasil foi, por ra-
zãoes políticas e menos econômicas, foi vítima 

desta violência irracionanal.
Praticamente todos se curvaram. Lula nunca 

se vergou, pois se manteve de pé por mais seve-
ros que foram os vendavais. Dialogou olho a olho 
com o “pretenso imperador do mundo”, Donald 
Trump.Este não aguentou a irradiação carismáti-
ca de Lula. Este falava a verdade sem metáforas. 
Num certo momento, Trump pareceia um alu-
no, inclinado, ouvindo as palavras sábias de um   
Davi que parecia um Golias de verdade. O que é 
verdadeiro possui sempre a força invencível de  
desmascarar o que é falso.

Nas  eleições brasileiras surgiram dois fenô-
menos a serem enfatizados: os movimentos dos 
jovens e a presença dos idosos que foram votar. 
Os jovens, a partir da universidade federal de 
Niterói,sem ter qualquer partido ou liderança 
por trás, mas movidos pela consciência do que se 
tratava realmente nestas eleições: ou a regressão 
a um passado velhista ou o avanço maior para 
abrir o país à altura dos desafios da nova fase 
digital da humanidade, a soberania ou a submis-
são aos EUA.

Esse movimento dos jovens contaminou pra-
ticamente todo o país: as ruas se encheram de 
milhares de jovens e de outros defensosres da 
democracia. Os reclamos eram a defesa da demo-
cracia, da soberania, a rejeição da extrema-direi-
ta, o “fora Bolsonaro” e o apoio a seu oponente, o 
presidente Lula.

É minha pressunção de que este movimen-
to não terminará com as eleições. Continuará 
nas ruas de forma sistemática para equacionar 
o grande desequilíbrio existente entre o Exe-
cutivo,Lula, e o parlamento constituído em sua 
maioria por conservadores e de representantes 
da extrema-direita.Este movimento pressionará 
o congresso conservador que, como sabemos, 
exercerá sua força para inviabilizar os proje-
tos do executivo.Mas o que os conservadores e 
a extrema-direita mais temem é povo na rua,es-
pecialmente jovens, pois tais políticos possuem 
mais interesses corporativos do que vontade de 
servir à pátria. Diria, se esse movimento juvenil 
com outros progressistas se consolidar, irá cons-
tituir-se numa nova força histórica, com nova 
consciência de cidadania e com  um outro proje-
to de Brasil. Isso secundaria a vontade do presi-
dente reeleito que publicamente se dispôs a mu-
dar a forma de governar,com outra base e com 
um domínio mais completo dos meios digitais e 
sociais.O virtual se comporá com o real.

Fato notável a ser valorizado foi a quantida-
de de idosos que foram teclar o seu voto. Era co-
movedor ver uma senhorinha carregada pelos 
braços de seus netos,sendo levada à urna para 
depositar seu voto. E eram centenas e centenas 
por todo o país. Todos eles ajudaram no triun-
fo da democracia, da soberania e das liberdades 
ameaçadas.

Como escreveu um eminente filósofo brasilei-
ro Manfredo de Oliveira da UFCE:”A visão demo-
crática emerge  da experiência básica de que o 
outro é meu semelhante de onde decorre a tese 
da igualdade básica de todos os humanos e a exi-
gência de configurar a vida de tal modo que esta 
igualdade básica se efetive em relações simétri-
cas em todas as esferas da existência, resistindo 
a todo tipo de ordenação que impeça ou limite 
sua efetivação”  Temos a esperança de que a ex-
periência brasileira de resistência à dominação 
imperial ajude a  criar este tipo de democracia.

A nova consciência ecológica cresce à media 
que as ameaças à vida se tornam inegáveis. En-
tão, far-se-á imperativo afirmar a dignidade da 
Terra (dignitas Terrae) Gaia, super-organismo vi-
vo,que reclama respeito e veneração. Impõe-se, 
portanto, a ampliação da personalidade jurídica 
da Terra e aos seus componente como as água, as 
florestas, as terras ricas, os solos férteis e todos 
os fatores que garantem a vida. Desta forma, por 
serem sujeitos de direitos,tornam-se os novos 
membros da sociedade humana ampliada.

Se quisermos sobreviver juntos, a democracia 
tem de ser também geocracia, biocracia,uma de-
mocracia ecológico-social. Em termos viáveis um  
autêntico ecosocialismo, no seu sentido original 
(Michael Löwy) que nada tem a ver com o frus-
trado socialismo soviético.

Para tal perspectiva possível e necessária faz-
-se mister uma educação ecologica integral para 
que os humanos aprendam a acolher todos os 
seres como con-cidadãos, no respeito, na justa 
relação e na imandade universal como sugeru o 
Papa Francisco em suas encíclicas Laudato Sì e 
Fratelli tutti.

O Brasil possui as condições de  começar a pôr 
em marcha esse projeto salvador, dada a presen-
ça em seu território de tudo o que precisamos 
para viver.

Por fim, valem as palavras do grande herói 
mexicano Emilio Zapata:”lute até que a dignida-
de humana (acrescentaria a Terra) se torne um 
costume.”

As cooperativas de crédito ocupam um espa-
ço cada vez maior no mercado financeiro bra-
sileiro. Oferecem empréstimos, cartões, investi-
mentos, seguros, consórcios, contas, serviços de 
pagamento e outras soluções que fazem parte da 
rotina de milhões de pessoas.

Muitas pessoas não sabem, mas nem sempre 
as empresas que trabalham com estes tipos de 
serviços, enquadram seus funcionários na cate-
goria profissional correta.

O enquadramento correto é relevante porque 
os financiários possuem regras coletivas pró-
prias e, em determinadas hipóteses, podem ter 
acesso a direitos semelhantes aos assegurados 
no setor bancário.

Entre os pontos que normalmente entram na 
discussão estão: a jornada especial de seis horas 
diárias, piso salarial, participação nos lucros e 
resultados, auxílio-refeição, auxílio-alimentação, 
anuênios e outros benefícios previstos em con-
venções coletivas.

Em muitas cooperativas, profissionais que 
ocupam funções como, por exemplo, gerente de 
relacionamento, gerente de agência, assistente 
comercial ou consultor de negócios administram 
carteiras de clientes, oferecem cartões, seguros, 
consórcios e investimentos, captam novos coo-
perados, acompanham propostas de crédito e 
participam da comercialização de produtos fi-
nanceiros.

Essas atribuições se aproximam da atividade 
desenvolvida em empresas de crédito, financia-
mento e investimento. Por isso, em determina-
das situações, pode haver discussão sobre o en-
quadramento do trabalhador como financiário.

Para avaliar um possível enquadramento 
como financiário, é necessário observar elemen-
tos como: quais produtos e serviços são ofereci-

dos pela cooperativa; se há concessão, análise 
ou intermediação de crédito; se o empregado 
comercializa cartões, seguros, consórcios, inves-
timentos ou outros produtos financeiros; se rea-
liza captação de clientes ou cooperados; se par-
ticipa de operações de crédito ou da gestão de 
carteiras; e quais normas coletivas são aplicadas 
ao contrato de trabalho.

Em uma ação trabalhista ajuizada contra coo-
perativa de crédito, por exemplo, a autora ale-
gou que exercia a função de gerente de relacio-
namento pessoa física, com atuação em venda de 
produtos financeiros, captação de clientes e ope-
rações relacionadas a crédito. A ação sustentou 
que, diante das atividades da instituição e das 
tarefas desempenhadas, deveriam ser aplicadas 
as normas coletivas dos financiários.

A realidade sempre prevalecerá sobre a apa-
rência no Direito do Trabalho. Quando as ati-
vidades efetivamente desenvolvidas se aproxi-
mam do mercado financeiro, é legítimo discutir 
se os direitos recebidos acompanham, de fato, as 
responsabilidades assumidas no dia a dia.

A vitória de Davi contra 
um Golias de pau-oco

Quando o 
trabalhador pode 
ter direitos de 
financiário?

LEONARDO BOFF
Filósofo, teólogo e escritor

ANA CAROLINA BORGES
Advogada
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121,3 mil empregos 

Aquicultura recorde II

O mercado de trabalho brasilei-

ro gerou 121.305 novos empre-

gos com carteira assinada em 

setembro de 2026, conforme os 

dados do Novo Caged divul-

gados nesta quarta-feira (4), 

pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego. 

O resultado é fruto de 2,21 

milhões de admissões e 2,09 

milhões de desligamentos.

A piscicultura continental res-

pondeu por 94,5% da produção 

total, com 169,8 mil toneladas. 

Já a malacocultura, voltada ao 

cultivo de moluscos, produziu 

8,8 mil toneladas, enquanto a 

algicultura somou cerca de 997 

toneladas. O principal destaque 

foi a tilápia do Nilo, responsável 

por aproximadamente 168 mil 

toneladas produzidas.

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Modelo tributário escolhido começa a valer em 1º de janeiro 

Aquicultura recorde I

Saldo chega a 1,24 mi

Dólar sobe 0,74%

Ibovespa cai 1,42%

A aquicultura em águas da 

União registrou em 2025 o 

maior volume de produção da 

série histórica iniciada em 2019. 

Foram produzidas 179,6 mil 

toneladas de organismos aquá-

ticos, volume 20,9% superior 

ao de 2025. A atividade movi-

mentou R$ 1,47 bilhão em Valor 

Bruto da Produção e gerou 4.239 

postos de trabalho no país.

Com esse resultado, o estoque 

de empregos alcançou 48,3 

milhões de vínculos formais de 

trabalho. No acumulado do ano, 

de janeiro a setembro de 2026, o 

país criou 1,24 milhão de novas 

vagas formais, representando 

um crescimento de 2,65%. Nos 

últimos 12 meses, o emprego 

cresceu em mais 787.073 postos, 

alta de 1,65%.

O mercado financeiro brasileiro 
encerrou na terça (3) em queda, 

com o dólar em alta e a bolsa 

de valores ampliando as perdas 

após a reeleição do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva. A moe-

da norte-americana avançou 

cerca de 1%, fechando próxima 

de R$ 5,50. O Ibovespa recuou 

pela sexta vez seguida e atingiu 

o menor nível desde janeiro.

O Ibovespa fechou também na 

terça-feira em queda de 1,42%, 

aos 165.528,92 pontos, segundo 

dados preliminares. O índice 

chegou a perder o patamar 

dos 165 mil pontos durante a 

sessão, atingindo a mínima de 

164.446,53. A baixa representou 

o sexto pregão consecutivo de 

perdas desde a reeleição presi-

dencial de Lula.

Opção pelo Simples pode ser 
cancelado até 20 de dezembro 
As empresas de pequeno porte já podem cancelar a opção 

pelo Simples Nacional ou pelo regime regular de recolhimen-

to do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e da Contribuição 

sobre Bens e Serviços (CBS), criados com a Reforma Tributá-

ria. Estes pequenos negócios têm até 20 de dezembro para 

formalizar a desistência. Depois de efetuado, segundo as 

regras do Comitê Gestor do Simples Nacional, o cancelamento 

não poderá ser desfeito. A vigência começa em 1º de janeiro 

de 2027. A diferença entre os dois modelos está na forma 

em que o IBS e a CBS são recolhidos. No Simples Nacional, o 

tributo aparecerá na mesma guia do Documento de Arreca-

dação. Já no regime regular, o cálculo e o pagamento dos dois 

tributos são feitos separadamente. Para apoiar os pequenos 

negócios na melhor decisão a tomar, o Sebrae disponibiliza o 

Simulador Sebrae da Reforma Tributária.

Industria projeta redução do lucro em 3 meses

Sustentabilidade, inovação e novos mercados

Crescimento dos pequenos negócios

Em meio a mais uma reunião do Copom do Banco Central, 

um levantamento da Confederação Nacional da Indústria 

revela que 56,9% das empresas industriais consultadas 

projetam redução ou forte redução no percentual de lucro 

em três meses. O percentual é quase quatro vezes maior 

do que os 15,9% de respondentes que esperam aumentar a 

margem líquida no próximo trimestre. O resultado sugere 

que a maioria das empresas prevê dificuldades para pre-

servar a rentabilidade em meio aos juros altos. 

O acesso ao crédito, o fomento à sustentabilidade, a inovação 

e a abertura de novos mercados para as micro e pequenas 

empresas são caminhos que o gestor defende como funda-

mentais para o desenvolvimento do país. 

“A minha sensação é de que a Lei Geral é uma legislação 

viva que precisa estar acompanhando as necessidades dos 

empreendedores”, aponta.

Em 14 de dezembro, a Lei Geral da Micro e Pequena Em-

presa (LC nº123/2006) completa 20 anos de transformações 

no ambiente de negócios no país, consolidando o tratamen-

to diferenciado para os pequenos negócios previsto pela 

Constituição Federal. Agora, é hora de planejar e atuar pelas 

prioridades para os próximos anos. Para o presidente do Se-

brae, Décio Lima, o avanço do setor passa pela formalização 

massiva de empreendedores brasileiros que estão à margem 

da sociedade, sem garantias ou benefícios.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Aumento do preço de venda é considerado por 47,7%

CNI lança Raio-X 
geopolítico 
global para a 
indústria do país

Para auxiliar o setor pro-

dutivo brasileiro a lidar com 

um cenário internacional 

marcado por mudanças geo-

políticas, a Confederação 

Nacional da Indústria (CNI) 

lançou o Radar Geopolítico da 

Indústria. A publicação iné-

dita funciona como um guia 

estratégico na tomada de de-

cisão empresarial até 2027, 

conectando análises da CNI a 

levantamentos globais de re-

ferência, como o Global Risks 

Report 2026 do Fórum Econô-

mico Mundial, dados da CE-

PAL e pesquisas do McKinsey 

Global Institute.

O objetivo é munir líderes 

empresariais com uma visão 

macro diante de um cenário 

dinâmico, auxiliando na prio-

rização de ações, no monito-

ramento de riscos e na iden-

tificação de oportunidades 
estratégicas.

O lançamento do relató-

rio acontece nesta tarde, no 

Fórum da Diplomacia Indus-

trial, na sede da CNI, em Bra-

sília. O encontro reúne cerca 

de 180 participantes, entre 

embaixadores de mercados 

estratégicos, lideranças em-

presariais, autoridades do 

governo federal e represen-

tantes da academia, para im-

pulsionar negócios, atração 

de investimentos e coopera-

ção internacional em ciência 

e tecnologia.

O Radar Geopolítico abor-

da  um conjunto de questões 

e variáveis que podem im-

pactar as agendas econômi-

co-comerciais, categorizados 

por sinalizadores de urgência 

para facilitar a priorização 

de ações e planos de contin-

gência pelas empresas: o si-

nalizador vermelho alerta 

para ação imediata, em temas 

como as tarifas adicionais 

dos EUA e o mecanismo do 

CBAM; o sinalizador amare-

lo indica monitoramento ati-

vo, para o acompanhamento 

de fatores estruturais como 

o avanço da IA e a taxa Selic 

projetada em patamar eleva-

do; e o sinalizador verde, que 

aponta oportunidades e des-

taca janelas promissoras para 

atrair investimentos, como a 

entrada em vigor dos acordos 

do Mercosul com UE, EFTA e 

Singapura. 

Segundo o presidente da 

CNI, Ricardo Alban, o ma-

peamento inédito feito pela 

indústria reforça a importân-

cia de que as variáveis geopo-

líticas estejam nas mesas de 

discussão do setor produtivo. 

“O Radar Geopolítico da In-

dústria nasce para entregar 

aos empresários brasileiros 

inteligência antecipatória”, 

afirma o presidente da CNI, 
Ricardo Alban.

Estudo analisa 17 temas de impacto na 
competitividade até o próximo ano

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, DESENVOLVIMENTO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Lançamento reúne lideranças no Fórum da Diplomacia Industrial

Da Redação
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Precatórios: 
novas regras 
podem mudar 
negociações
Acordos entre órgãos públicos e 
entidades buscam reduzir fraudes 

Quem tem dinheiro a re-
ceber da Justiça e pretende 
antecipar o pagamento por 
meio da venda de um preca-
tório poderá encontrar um 
mercado mais transparente 
nos próximos anos. Uma ini-
ciativa do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), em articu-
lação com o Banco Central e 
instituições ligadas ao merca-
do financeiro, promete aper-
feiçoar a fiscalização dessas 
negociações e pode influen-
ciar a forma como os créditos 
judiciais são avaliados e co-
mercializados no Brasil.

O avanço ganhou força 
nesta terça-feira (3), com a 
formalização de parcerias en-
volvendo o Colégio Notarial 
do Brasil e as instituições B3, 
CERC e Núclea. Os acordos in-
tegram o desenvolvimento de 
uma infraestrutura tecnológi-
ca destinada a conectar infor-
mações judiciais e registrais, 
permitindo acompanhar a 
titularidade dos precatórios 

e o histórico de suas transfe-
rências. A iniciativa ocorre 
em um momento de maior 
preocupação com a utilização 
de créditos judiciais em ope-
rações financeiras complexas 
e com a dificuldade de verifi-
car a situação jurídica e o va-
lor efetivo desses ativos.

MAS O QUE MUDA PARA  
QUEM PRETENDE VENDER  
UM PRECATÓRIO?

De acordo com o advoga-
do Bruno Medeiros Durão, 
especialista em recuperação 
de tributos e Direito Bancá-
rio e fundador da DAP Ad-
vocacia, a rastreabilidade 
poderá trazer consequências 
que vão além do combate às 
irregularidades.

“Hoje, um dos principais 
desafios na negociação de 
precatórios é identificar com 
precisão a situação jurídica 
do crédito, seu valor atualiza-
do e a existência de possíveis 
transferências ou restrições. 
Quando essas informações 
não estão suficientemente 

claras, o comprador tende 
a considerar esse risco na 
proposta. Um sistema mais 
transparente pode reduzir in-
certezas e contribuir para ne-
gociações mais equilibradas”, 
explica.

Na prática, quem decide 
antecipar um precatório cos-
tuma aceitar um valor infe-
rior ao montante que teria di-
reito a receber no futuro. Essa 
diferença é conhecida como 
deságio e considera fatores 
como o prazo estimado para 
pagamento, o risco jurídico, a 
liquidez e o custo do capital.

Com a ampliação dos me-
canismos de rastreabilidade, 
a expectativa é que compra-
dores tenham melhores con-
dições de verificar a auten-
ticidade, a titularidade e o 

histórico dos créditos antes 
de concluir uma operação.

“Quanto maior a seguran-
ça das informações, menor 
tende a ser a parcela de risco 
associada à falta de transpa-
rência. Isso não significa que 
os deságios vão desaparecer 
ou diminuir automaticamente, 
mas pode criar condições para 
uma avaliação mais precisa do 
precatório e, em determinados 
casos, propostas mais competi-
tivas”, avalia Durão.

A mudança também cha-
ma atenção pelo impacto po-
tencial sobre o mercado de 
crédito. Precatórios podem 
integrar operações financei-
ras e estruturas de investi-
mento, tornando fundamen-
tal a correta avaliação dos 
direitos envolvidos.

Segundo o especialista, a 
ausência de informações pa-
dronizadas pode dificultar a 
identificação de créditos já 
negociados, sujeitos a dispu-
tas judiciais ou utilizados em 
diferentes operações.

“Um precatório não deve 
ser analisado apenas pelo 
valor que aparece no docu-
mento. É necessário veri-
ficar se o crédito está efeti-
vamente constituído, quem 
possui o direito ao recebi-
mento, quais são as con-
dições de pagamento e se 
existem restrições. Quando 
essas informações não são 
verificadas adequadamente, 
o risco deixa de ser apenas 
individual e pode alcançar 
outras operações do merca-
do financeiro”, alerta.

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

A iniciativa 

ocorre em um 

momento de 

maior 

preocupação 

com a utilização 

de créditos 

judiciais em 

operações 

financeiras 
complexas

Lisboa: startups brasileiras buscam negócios globais

Aproximar-se de investi-
dores, conquistar clientes e 
abrir portas em novos mer-
cados. Esses são alguns dos 
objetivos das startups bra-
sileiras que participam do 
Web Summit Lisboa 2026, de 
9 a 12 de novembro, em Por-
tugal. A delegação liderada 
pelo Sebrae chega ao evento 
preparada para apresentar 
soluções e transformar co-
nexões em oportunidades de 
negócios.

Um dos principais encon-
tros globais de tecnologia e 
inovação, o Web Summit Lis-
boa reúne empreendedores, 
investidores, grandes empre-
sas e lideranças internacio-
nais para discutir tendências 
que estão transformando a 
economia.

Neste ano, a programa-

ção destaca a inteligência 
artificial e a robótica, com a 
participação de quatro ro-
bôs humanoides e palestras 
de nomes como Mike Can-
non-Brookes, cofundador e 
CEO da Atlassian, e Richard 
Socher, cofundador e CEO da 
Recursive e do You.com. 

De acordo com a head de 
Startups do Sebrae Nacional, 
Cristina Mieko, a capacidade 
de desenvolver soluções para 
contextos complexos é um 
dos diferenciais das empresas 
brasileiras.

“O Brasil possui compe-
tências relevantes em áreas 
como agronegócio, bioeco-
nomia, energia, sustentabi-
lidade, serviços financeiros, 
saúde, inteligência artificial 
e inclusão produtiva. Essas 
experiências podem ser apre-
sentadas como diferenciais 
competitivos globais”, disse 

Cristina Mieko, head de Star-
tups do Sebrae Nacional.

Para transformar essas 
competências em oportuni-
dades no exterior, as startups 
também precisam conhecer 
os mercados em que preten-

dem atuar. Mieko alerta para 
o risco de uma abordagem 
excessivamente centrada no 
Brasil. “Elas devem demons-
trar que compreendem o 
mercado internacional, os 
concorrentes, as particulari-

dades regulatórias e as adap-
tações necessárias para atuar 
fora do país”, recomenda.

A preparação para o mer-
cado internacional começou 
antes mesmo do embarque. 
Desde setembro, o Sebrae e 
a ApexBrasil preparam 100 
startups selecionadas para a 
Missão Web Summit Lisboa 
2026. Entre elas, 40 recebe-
ram apoio do Sebrae para 
custear passagens aéreas e 
seguro-viagem, conforme a 
classificação final da seletiva.

A delegação foi ampliada 
com empresas indicadas por 
ambientes de inovação par-
ceiros e por unidades esta-
duais do Sebrae. Atualmente, 
12 estados organizaram mis-
sões próprias para o evento. 
Somadas às diferentes frentes 
de mobilização, a expectativa 
é reunir cerca de 300 startups 
brasileiras em Lisboa.

 DIVULGAÇÃO

Empresas chegam para apresentar soluções na Web Summit Lisboa

Da Redação
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Encontro CSC 360

Concursos da CGU

Termina nesta quinta-feira (5), 

em Brasília, o encontro CSC 360, 

promovido pelo Ministério da 

Gestão. A programação reúne 

gestores e servidores para dis-

cutir transformação digital, IA, 

governança e gestão de pessoas. 

O evento promove o intercâm-

bio de experiências e apresenta 

soluções voltadas à moderniza-

ção dos serviços públicos.

A Controladoria-Geral da União 

atualizou sete dos dez cursos que 

integram a certificação do Progra-

ma em Ouvidoria. As formações 

são gratuitas e abertas ao público, 

com conteúdos sobre acesso à in-

formação, controle social, gestão, 

resolução de conflitos e tratamen-

to de denúncias. A trilha completa 

tem 220 horas e pode ser concluí-

da a distância, em até 12 meses.

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

STF validou regra que amplia a contribuição previdenciária de servidores

POR  

RAPHAELA 

CORDEIRO

Concurso Unificado 3

Oportunidades na Câmara

Concurso do INB

Quadro Próprio do Paraná

A ministra da Gestão, Esther 

Dweck, prevê entre 2 mil e 3 

mil vagas na terceira edição do 

Concurso Nacional Unificado 
(CNU), planejada para o segundo 

semestre de 2027. A realização, 

porém, depende da aprovação 

do Orçamento e da disponibi-

lidade de recursos para novas 

contratações. A Enap já iniciou o 

planejamento da seleção.

A Câmara dos Deputados recebe 

até 17 de novembro inscrições 

para concurso com 184 vagas de 

analista legislativo, entre vagas 

imediatas e cadastro de reserva. A 

remuneração é de R$ 32.070,88. As 

especialidades incluem Jornalismo, 

Relações Públicas, Engenharia e 
Biblioteconomia, entre outras. A 

lotação é em Brasília. As provas 

estão previstas para 17 de janeiro.

As Indústrias Nucleares do Brasil 

(INB) recebem até 11 de novembro 

inscrições para concurso destinado 

à formação de cadastro de reserva 

em cargos de níveis médio, técnico 

e superior. As remunerações che-

gam a R$ 8.374. As vagas abran-

gem unidades no Rio, em Minas 

e na Bahia. O edital contempla 55 

cargos, com provas previstas para 

10 de janeiro de 2027.

O Governo do Paraná convocou 
mais 120 aprovados no concurso 

de 2024 para o Quadro Próprio do 
Poder Executivo. A seleção já teve 
2.475 vagas autorizadas, das quais 

803 nomeações ocorreram em 

2026. A nova chamada contempla 

16 funções de diferentes áreas 

da administração estadual, com 

profissionais de nível superior em 
áreas técnicas e administrativas.

Servidores aposentados por doença 
terão contribuição ampliada
Servidores públicos aposentados por doenças graves ou inca-

pacitantes terão de contribuir para a Previdência sobre uma 
parcela maior dos benefícios. O Supremo Tribunal Federal (STF) 

validou, em julgamento concluído em 29 de outubro, a regra da 

Reforma da Previdência de 2019 que reduziu a isenção concedi-
da a esse grupo. Antes da mudança, a contribuição incidia ape-

nas sobre a parte da aposentadoria que ultrapassasse o dobro 

do teto do INSS. Agora, o desconto pode alcançar os valores que 

excedem o próprio teto do regime geral. Na prática, a alteração 
amplia a base de cálculo da contribuição e pode reduzir o valor 

líquido recebido por esses aposentados. A cobrança, porém, não 

incide sobre o benefício integral, mas somente sobre a parcela 

que ultrapassa o limite. A ação questionava a retirada da prote-

ção adicional para pessoas em situação de incapacidade, mas o 

Supremo considerou constitucional a mudança.

Servidores federais preparam reivindicações

Servidores defendem melhorias no teletrabalho

TRF3 abre concurso com salários de até R$ 20 mil

A Condsef/Fenadsef prepara reunião nacional para definir 
a pauta de reivindicações dos servidores públicos federais. 

Entre as prioridades estão a regulamentação da negocia-

ção coletiva no serviço público, a equiparação de benefí-

cios entre os Três Poderes e a criação de auxílio-nutrição 
para aposentados e pensionistas. A entidade também 

pretende discutir medidas de valorização das carreiras e 

das condições de trabalho. As propostas devem orientar a 

atuação sindical nas negociações com o governo federal.

O Sindicato Nacional dos Servidores das Agências Nacionais de 

Regulação (Sinagências) se mobiliza contra possíveis restrições 

ao teletrabalho nas agências federais. Com apoio do Dieese, 

prepara estudos sobre produtividade, eficiência e economia de 
recursos. A entidade quer demonstrar os resultados do trabalho 

remoto e defender que mudanças sejam debatidas com os servi-

dores e considerem as particularidades de cada órgão.

O Tribunal Regional Federal da 3ª Região (TRF3) abriu nesta 

quarta-feira (4) inscrições para concurso com 11 vagas ime-

diatas e cadastro de reserva para técnico e analista judiciário. 

As oportunidades são para São Paulo e Mato Grosso do Sul, 
em áreas como Judiciária, Contabilidade e Tecnologia da 

Informação. Os salários iniciais variam de R$ 9.776,73 a R$ 

20.013,11. Todas as funções exigem nível superior. As inscri-

ções vão até 23 de novembro, pelo site da Fundação Vunesp. 

As provas estão previstas para 31 de janeiro de 2027.

DIVULGAÇÃO

Mobilização reúne servidores em defesa da valorização do serviço

Senado aprova 
piso nacional 
para apoio da 
educação básica

Profissionais de apoio da 
educação básica pública po-

derão contar com um piso 

salarial nacional equivalen-

te a 75% do valor pago aos 

professores. A proposta foi 

aprovada nesta terça-feira 

(3) pela Comissão de Educa-

ção e Cultura (CE) do Senado 

e prevê remuneração míni-

ma de R$ 3.847,97 para tra-

balhadores com formação de 

nível médio e jornada de até 

40 horas semanais. A medi-

da contempla merendeiras, 

auxiliares de limpeza, secre-

tários escolares e profissio-

nais de manutenção. O texto 

segue agora para análise da 

Comissão de Assuntos Econô-

micos (CAE).

O Projeto de Lei 
2.531/2021, de autoria da en-

tão deputada Rose Modesto 

(União-MS), estabelece que 

União, estados, Distrito Fede-

ral e municípios considerem 

o piso na definição do venci-
mento inicial dessas catego-

rias. Para jornadas inferiores 
a 40 horas, o valor deverá 

ser proporcional. A referên-

cia corresponde a 75% do 

piso nacional do magistério, 

atualmente em R$ 5.130,63.

Relator da proposta, o se-

nador Marcelo Castro (MDB-

-PI) apresentou parecer 
favorável e destacou a im-

portância dos profissionais 
para o funcionamento das 

escolas. Segundo o relatório, 
a ausência de um parâmetro 

nacional contribui para desi-

gualdades salariais entre as 

regiões e para a precarização 

das condições de trabalho, 

especialmente em municí-

pios com menor capacidade 

de arrecadação.

IMPACTO FINANCEIRO  
SERÁ AVALIADO

Durante a discussão, o 

senador Esperidião Amin 

(PP-SC) manifestou preocu-

pação com os custos da im-

plementação. Embora tenha 

concordado com o mérito, 

defendeu que o impacto fi-

nanceiro seja avaliado pela 

CAE. Já o senador Izalci Lu-

cas (PL-DF) apoiou a pro-

posta e afirmou que será ne-

cessário buscar alternativas 

para viabilizar a medida. 

Paulo Paim (PT-RS) também 
defendeu a valorização dos 

trabalhadores.

A aprovação na Comis-

são de Educação representa 

uma etapa da tramitação, 

mas o piso ainda não está 

em vigor. O projeto precisa 

passar pela CAE e cumprir 

as demais etapas legislativas 

antes de eventual sanção. Se 

aprovado, estabelecerá uma 

referência nacional de ven-

cimento inicial para traba-

lhadores que desempenham 

funções essenciais à rotina 

das escolas públicas.

Proposta estabelece remuneração 
mínima de 75% do piso do magistério

JONAS PEREIRA/AGÊNCIA SENADO

Projeto prevê vencimento inicial proporcional para formação de nível médio

Por Raphaela Cordeiro
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Urbanização 
em favelas 
quase triplica e 
vegetação reduz

A área urbanizada em fa-
velas e comunidades no Bra-
sil passou de 60,2 mil hectares 
para 151,7 mil hectares entre 
os anos de 1985 e 2025. A 
vegetação existente em cada 
hectare urbanizado nas co-
munidades caiu de 0,060 para 
0,040 no mesmo período.

Embora as pessoas asso-
ciem favelas com áreas urba-
nas, nem todas são caracteri-
zadas dessa forma, por não 
terem alta concentração de 
edificação, vias de circulação 
e infraestrutura.

Os dados são de um novo 
recorte da Coleção 11 de ma-
pas anuais de cobertura e uso 
da terra no Brasil do MapBio-
mas, divulgado nesta quarta-
-feira (4). Segundo Júlio Cesar 
Pedrassoli, coordenador do 
tema Urbano, o estudo de-
monstra que o encolhimento 
das áreas verdes em favelas 
as torna mais suscetíveis aos 
eventos climáticos adversos.

“Para adaptar as cidades às 
mudanças climáticas, precisa-
mos olhar para onde o verde se 
perdeu e onde os territórios fi-
cam mais expostos, e esse mapa 
precisa incluir as favelas”, diz.

Em 1985, as favelas ti-
nham 43% mais vegetação 
intraurbana do que as demais 
áreas urbanas do país. Em 
2025, a situação se inverteu e 

a disponibilidade de vegeta-
ção intraurbana nas favelas 
era 15% menor do que nas 
demais áreas urbanizadas.

No período de 40 anos, a 
vegetação intraurbana nas 
favelas cresceu apenas 1,7 ve-
zes, enquanto nas áreas urba-
nizadas fora delas aumentou 
2,6 vezes.

Também cresceram 2,6 ve-
zes as áreas urbanizadas sem 
vegetação nas favelas, enquan-
to nas áreas urbanizadas fora 
das favelas o crescimento de 
locais sem vegetação foi menor, 
com aumento de 2,3 vezes.

Em 2025, havia 12,3 mil fa-
velas no país, distribuídas em 
651 municípios, sendo que 
60,3% da urbanização exis-
tente nesses locais surgiram 
após 1985 e, nesse período de 
40 anos, 42,4% pelo menos 
dobraram de tamanho.

O crescimento das áreas 
urbanizadas no território na-
cional foi de 132% no período, 
quando passou de 1,9 milhão 
para 4,4 milhões de hectares, 
somando mais de 2,5 milhões 
de hectares. Já a participação 
das favelas em áreas urbaniza-
das no país cresceu pouco, pas-
sando de 3,2%, em 1985, para 
3,4% em 2025.

Apesar do crescimento das 
áreas urbanizadas, a vegeta-
ção urbana total diminuiu de 
6,5 milhões para 4,1 milhões 
de hectares.

Dados são da Coleção de Mapas 
Anuais de uso da terra do MapBiomas

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Em 40 anos, a vegetação intraurbana nas favelas cresceu apenas 1,7 vezes

Da Redação

COP31 Modelo do SUS de resposta 
às mudanças climáticas será levado
A estrutura criada no Brasil em resposta aos efeitos da mu-
dança climática na saúde das pessoas será apresentada na 
Turquia, durante a 31ª Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (COP31). E encontro ocorrerá na cidade 
de Antália, entre os dias 9 e 20 de novembro.

Segundo o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, serão 
apresentadas as mudanças promovidas no Sistema Único de 
Saúde em todo o país, para adequar o atendimento e tornar 
as unidades em espaços de acolhimento adaptados e resilien-
tes aos efeitos das mudanças climáticas. “A crise climática 
é, sobretudo, uma crise de saúde pública. O tema da saúde, 
certamente, é o tema mais sensível, que pode ser o mais mo-
bilizador para a sociedade como um todo agir sobre as ações 
necessárias para evitar as mudanças climáticas e também 
adaptar os sistemas de saúde”, diz o ministro.

GLP-1 oral aprovado
A Anvisa aprovou, na quarta-fei-
ra (4), o registro para o medica-
mento Wegovy (semaglutida) 
com administração por via oral. 
O remédio só era disponível 
no Brasil na forma de solução 
injetável para administração 
subcutânea. A nova apresen-
tação prevê administração de 
comprimidos uma vez ao dia, 
com escalonamento progressivo. 

CadÚnico

Três novas espécies

O ministro da Educação (MEC), 
Leonardo Barchini, disse, 
nesta quarta-feira (4), que o 
Pé-de-Meia Universitário tem a 
implementação prevista para 
2027. A nova etapa do programa 
será focada na permanência de 
estudantes do ensino superior 
cadastrados no CadÚnico e na 
conclusão de curso de gradua-
ção nas universidades públicas.

Pesquisadores do Instituto Na-
cional da Mata Atlântica (INMA) 
descobriram três novas espécies 
de plantas na Mata Atlântica, 
nos estados do Espírito Santo e 
de Minas Gerais. Duas delas já 
apresentam risco de extinção. 
As novas espécies receberam os 
nomes de Pleroma latisepalum, 
Pleroma leucotrichum e Plero-
ma squamipilosum.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Encontro será na cidade de Antália, entre os dias 9 e 20/11

Tarifa social 

Vigilância nas fronteiras I

Vigilância nas fronteiras II

Na comparação de dados de 
agosto e setembro, a Agência 
Nacional de Águas e Saneamen-
to Básico informa que houve 
aumento no número de brasi-
leiros residentes em municípios 
onde a implementação pela 
Tarifa Social de Água e Esgoto foi 
iniciada. Essa população subiu 
de cerca de 157,5 mi para cerca 
de 157,7 mi de pessoas.

O Governo Federal, por intermé-
dio da Receita Federal, defla-
grou na terça-feira a Operação 
Fronteira Receita Federal, a 
maior iniciativa de vigilância e 
repressão em pontos de frontei-
ra terrestres, marítimos e aéreos 
utilizados em rotas de contra-
bando, descaminho e outros 
ilícitos como tráfico de drogas, 
armas, fauna e flora. 

Na edição de 2025 da ação 
foram apreendidos cerca de R$ 
160 mi em mercadorias ilegais, 
além de 3,5 toneladas de drogas. 
Foram presas 18 pessoas e 
apreendidos 160 veículos utili-
zados para a prática de crimes. 
Participaram da operação mais 
de 500 servidores da Receita 
Federal, além de centenas de 
agentes dos órgãos parceiros. 

Universidade Federal Indígena em 20 locais

Mudanças em relação ao ano passado

Enem 2026: MEC garante segurança da prova

O ministro da Educação, Leonardo Barchini, destacou, 
no programa “Bom Dia, Ministro” desta quarta-feira (4), 
a implantação da Universidade Federal Indígena, que 
terá sede em Brasília (DF) e previsão de expansão para 20 
localidades em diferentes regiões do país. A instituição, ini-
ciativa do Ministério da Educação (MEC) em parceria com 
o Ministério dos Povos Indígenas (MPI), será organizada 
no modelo multicampi, com o objetivo de ampliar o acesso 
dos povos indígenas ao ensino superior.

na ocasião em questão, o MEC e o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) 
confirmaram que não houve vazamento oficial da prova pelo 
influenciador investigado. Para este ano, o Inep reformulou 
o protocolo da pré-testagem das questões do exame. “O Inep 
fez esses pré-testes de outra maneira, alterou completamente 
esse protocolo”, avaliou. 

O ministro da Educação (MEC), Leonardo Barchini, garan-
tiu, nesta quarta-feira (4), a segurança e lisura da aplicação 
do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) nos próximos 
dois domingos, dias 8 e 15 de novembro para mais de 5,05 
milhões de pessoas inscritas confirmadas. 

A declaração do ministro aborda o episódio ocorrido no 
ano passado em que houve a circulação, através de publica-
ções nas redes sociais, de itens semelhantes às questões da 
última edição da prova do Enem. 

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Informação foi dada pelo ministro da educação 
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Combate à violência

Inclusão no futebol

A Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso do 
Sul (Alems) emitiu ontem (4) um 
parecer favorável ao Projeto de 
Lei nº 043/26, da deputada Lia 
Nogueira (PSDB). A proposta 
estende às instituições privadas 
de ensino as ações e as campa-
nhas de prevenção e combate à 
violência contra a mulher.

O governo de Mato Grosso divul-
gou os nomes das pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) sorteadas para assistir ao 
jogo entre Cuiabá Esporte Clube 
e Esporte Clube Juventude, no 
sábado (7), às 19h, na Arena 
Pantanal, em Cuiabá (MT). Os 
contemplados terão acesso ao 
Camarote do Autista e poderão 
levar dois acompanhantes.

DIVULGAÇÃO/SLU-DF

Profissionais atuam como incentivadores à doação de sangue

Infraestrutura elétrica

Obras rodoviárias

Tráfico interestadual

Mutirão Todos em Ação

O Nordeste goiano deve receber 
R$ 349,5 milhões em investi-
mentos após o leilão da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). A EDP Transmissão 
Goiás S.A., vencedora do lote 2, 
construirá uma linha de trans-
missão de 126 km e a Subesta-
ção Iaciara 2. O projeto inclui 
melhorias na rede e deve gerar 
792 empregos durante as obras.

A Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra) re-
tomará, das 9h às 20h, as obras 
de restauração da GO-020, na 
Região Metropolitana de Goiâ-
nia. As equipes trabalham na 
pista entre Bela Vista e a capital, 
no trecho da Avenida Jamel Cecí-
lio até a barreira de fiscalização. 
Durante os serviços, o tráfego 
funcionará em uma faixa.

A Polícia Federal (PF) deflagrou 
ontem (4) a Operação Caronte 
para desarticular uma organiza-
ção criminosa suspeita de trans-
portar drogas entre estados e 
movimentar recursos de origem 
ilícita entre pessoas vinculadas 
aos fatos. A investigação come-
çou após a apreensão de 25 kg 
de maconha, em julho de 2023, 
em Barra do Garças (MT).

O Jardim Noroeste, em Campo 
Grande (MS), receberá, no sábado 
(7), a partir das 8h, a 48ª edição 
do Mutirão Todos em Ação, com 
mais de 300 serviços gratuitos. 
Na Escola Municipal Rachid, 
haverá emissão de documentos, 
atualização do CadÚnico, encami-
nhamento para vagas de empre-
go, orientação jurídica e atendi-
mentos de saúde e veterinários.

Planaltina recebe mais uma edição 
do Gari Sangue Bom nesta quinta
Planaltina (DF) recebe, nesta quinta-feira (5), a 12ª edição 
do Gari Sangue Bom, ação da Secretaria de Atendimento à 
Comunidade do Distrito Federal (Seac-DF) para incentivar a 
doação de sangue. A coleta será realizada das 9h às 16h, no 
estacionamento da Administração Regional, em um ônibus 
da Fundação Hemocentro de Brasília. A unidade móvel 
receberá moradores e trabalhadores interessados em doar. 
A iniciativa busca conscientizar a população sobre a impor-
tância da doação regular e contribuir para os estoques de 
sangue. Durante a ação, garis atuam como incentivadores da 
campanha. A edição tem parceria da Fundação Hemocentro 
de Brasília, da Companhia de Saneamento Ambiental do DF 
(Caesb), do Serviço de Limpeza Urbana (SLU) e da adminis-
tração de Planaltina. Os interessados podem comparecer ao 
local e procurar a equipe do Hemocentro para as orientações.

CBMDF simulou um incêndio com vítimas

DF: 50% de desconto em bazar no Hospital de Base

QualificaDF tem 907 vagas em diferentes cidades

O Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF) 
realizou ontem (4) um simulado de incêndio com múltiplas 
vítimas no Centro de Treinamento Operacional (Cetop). 
Formandos dos cursos de Socorros de Urgência (CSU) e 
de Instrutores de Combate a Incêndio (Cicoi) simularam 
atendimento a 100 pessoas confinadas. Os alunos do Cicoi 
reconheceram o local, combateram o fogo e fizeram buscas 
e resgates. Os formandos do CSU prestaram atendimento 
pré-hospitalar, com triagem e encaminhamento das vítimas.

O Serviço Auxiliar de Voluntários (SAV) do Hospital de Base 
do Distrito Federal (HBDF) oferece, até o próximo dia 10, 
redução de 50% nos preços dos produtos do bazar, com 
exceção dos artigos para casa. A iniciativa arrecada recursos 
para manter as atividades de assistência social e o apoio aos 
pacientes. A venda ocorre na sede do SAV, em frente ao Esta-
cionamento II, perto do Setor de Anatomia Patológica.

O governo do Distrito Federal (GDF) abriu 907 vagas em 
cursos gratuitos em Taguatinga Sul, Cruzeiro, São Sebastião 
e Sol Nascente. As inscrições para o QualificaDF Móvel vão 
até 17 deste mês, no site da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda (Sedet-DF). As aulas começam 
no próximo dia 24, com 80 horas de formação presencial. Há 
opções nas áreas de beleza, cuidados pessoais, tecnologia, 
empreendedorismo e serviços. Pessoas a partir de 16 anos 
podem concorrer a até dois cursos, em turnos diferentes.

LÚCIO BERNARDO JR./AGÊNCIA BRASÍLIA

Exercício de resgate testou os conhecimentos dos alunos sob estresse

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

Festa da posse 
presidencial: alta 
nas hospedagens 
gera debate no DF

O deputado distrital Fábio 
Felix (PSol-DF) protocolou um 
pedido de apuração na Pro-
motoria de Justiça de Defesa 
dos Direitos do Consumidor 
(Prodecon) do Ministério 
Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT) sobre 
possíveis aumentos abusivos 
nos preços de hospedagem 
em Brasília durante a posse 
presidencial, prevista para 5 
de janeiro de 2027.

Segundo o levantamento 
realizado pelo gabinete do 
parlamentar, que considerou 
369 anúncios das plataformas 
Booking.com e Airbnb, foram 
identificadas tarifas médias 
entre 9,8 e 12,4 vezes supe-
riores às ofertadas na semana 
seguinte, além de casos em 
que os preços chegaram a R$ 
12,5 mil por diária.

“O aumento da procura 
não pode servir de justifica-
tiva para cobranças abusivas. 
Queremos que o MPDFT in-
vestigue e tome providências 
para proteger os consumido-
res”, afirmou o parlamentar.

Para Felix, a posse do 
quarto mandato do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva é 
histórica e a situação poderia 
impedir que parte da popula-
ção participe da celebração.

À reportagem, Henrique 
Severien, presidente da Asso-

ciação Brasileira da Indústria 
de Hotéis do DF (Abih-DF), 
informou que entende que 
qualquer cidadão ou parla-
mentar tem o direito de soli-
citar a apuração de situações 
que considere pertinentes.

“Entretanto, é importante 
esclarecer que a hotelaria tra-
balha com um modelo de pre-
cificação dinâmica. As tarifas 
variam conforme a deman-
da”, contrapôs ele. 

Severien afirmou que é 
fundamental distinguir os 
valores praticados daqueles 
simplesmente anunciados em 
plataformas de reservas.

“A existência de uma tari-
fa elevada, isoladamente, não 
significa que ela represente a 
realidade do mercado”, disse.

No campo das entidades 
patronais, o presidente do 
Sindicato dos Hotéis, Res-
taurantes, Bares e Similares 
(Sindhobar-DF), Jael Antonio 
Silva, defendeu que casos de 
aumento excessivo devem 
ser analisados, mas ponderou 
que reajustes em períodos de 
alta demanda refletem a di-
nâmica do mercado local. 

“O turismo no DF é pre-
dominantemente corporati-
vo e voltado a eventos. Para 
a posse presidencial, a taxa  
de ocupação dos hotéis já 
está em  torno de 80 a 90%. A 
orientação é para manter ta-
rifas competitivas”, disse.

Deputado Fábio Felix pede investigação 
sobre tarifas consideradas abusivas

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

O setor considera que os reajustes fazem parte da dinâmica de mercado

Por Mateus Lincoln
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A Polícia Civil do Distrito 

Federal (PCDF) deflagrou on-

tem (4) uma operação para 
desarticular uma organização 
criminosa suspeita de aplicar 
golpes e lavar dinheiro.

A ação cumpriu cinco 
mandados de busca e apreen-

são em São Paulo (SP), Bertio-

ga (SP) e São Sebastião (SP) e 
em Ilhéus (BA). Também fo-

ram determinadas medidas 
para bloquear valores.

A investigação, conduzida 
pela 17ª Delegacia de Polícia 
(Taguatinga Norte), começou 
em maio, após uma moradora 
de Taguatinga (DF) denunciar 
a fraude. Os suspeitos se pas-

saram por funcionários do 
Banco Itaú. Um deles fingiu 
ser delegado de polícia e afir-

mou que a mulher e o banco 
eram alvo de investigação. 

Acreditando nos contatos, 
a vítima pagou R$ 29.997 com 

cartão de crédito e transferiu 
R$ 200 mil por PIX para uma 
empresa. Durante a aborda-

gem, os envolvidos manti-
veram contato por telefone 
e aplicativos de mensagens, 
pressionaram a mulher e pe-

diram que ela não contasse a 
terceiros sobre a situação.

A fraude foi descoberta 
quando ela procurou os ca-

nais oficiais do banco. O dano 
total foi de R$ 229.997.

As apurações identifica-

ram suspeitos em diferentes 
localidades e empresas usa-

das para movimentar e ocul-
tar o rendimento dos golpes. 
Uma das companhias rece-

beu R$ 180 mil provenientes 
da fraude e está relacionada a 
transações suspeitas que tota-

lizam mais de R$ 115 milhões. 
Já outra apresentou opera-

ções financeiras atípicas.
A operação incluiu o blo-

queio de valores em contas 
vinculadas às empresas in-

vestigadas, até o limite de R$ 
115 milhões, além da extra-

ção de dados de dispositivos 
eletrônicos apreendidos.

Os investigados poderão 
responder por estelionato, 
organização criminosa e la-

vagem de capitais. As medi-
das buscaram identificar os 
integrantes, reunir provas e 
interromper as atividades. 

Denúncia de Taguatinga motivou a localização de golpistas em cidades de São Paulo e da Bahia

PCDF desmantela organização interestadual
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DIVULGAÇÃO/SLU

O SLU realiza a coleta seletiva por meio de três empresas

POR  

WILLIAM FRANÇA

Brasília e Índia em 
diálogo cultural na CLDF

16ª Flipiri celebra raizes, 
memória e leitura

A Galeria Espelho D’Água, na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal, recebe durante este 
mês de novembro uma etapa do 
projeto “Conexão Brasil–Índia 
Através das Artes”, iniciativa 
idealizada pelo artista e curador 
Paulo Melo que utiliza a produ-
ção artística como instrumento 
de aproximação entre os dois 
países. A exposição reúne 28 
artistas brasileiros e apresenta 
obras inspiradas em elementos 
culturais, históricos e simbólicos 
da Índia reinterpretados a partir 
de diferentes linguagens da arte 
contemporânea. Reconhecido 
por sua atuação na técnica Fine 
Art Painting, que combina foto-
grafia, pintura e recursos tecno-
lógicos, Paulo Melo transformou 
uma experiência de intercâmbio 
cultural em uma proposta de 
diálogo entre sociedades. A 
mostra integra uma trajetória de 
circulação que inclui atividades 
realizadas no Distrito Federal 
e uma etapa internacional pre-
vista para Nova Délhi, em 2027. 
A iniciativa acompanha uma 
tendência crescente de utiliza-
ção da cultura como ferramenta 
de diplomacia e cooperação in-
ternacional, ampliando espaços 
de diálogo.

Pirenópolis realiza nos dias 6 e 7 
de novembro (sexta e sábado) a 
16ª edição da Festa Literária de 
Pirenópolis (Flipiri), evento que 
integra as comemorações pelos 
300 anos da cidade, a serem 
celebrados em 2027. 
Com o tema “Raízes e Memó-
rias – Vem 300!”, a programa-
ção ocupará espaços do Centro 
Histórico com debates, rodas 
de conversa, lançamentos de 
livros, apresentações artísticas e 
atividades voltadas a leitores de 
diferentes gerações. A homena-
geada desta edição será a escri-
tora goiana Maria José Silveira, 
autora de obras que transitam 
entre história, identidade e me-
mória. A festa também reforça 
a conexão cultural entre Goiás 
e Brasília, reunindo escritores, 
educadores e pesquisadores 
ligados ao Instituto Cultural Casa 
de Autores, entidade criada na 
capital federal e responsável 
pela organização do evento. 
Além da programação literária, a 
Flipiri mantém ações voltadas à 
formação de leitores nas escolas 
públicas e à circulação de livros 
entre estudantes e professores. 
Realizada desde 2009, a inicia-
tiva se consolidou como um dos 
principais encontros literários 
do Centro-Oeste.

DF lidera ranking nacional de 
reciclagem de resíduos
O Distrito Federal conquistou a primeira colocação nacional 
no indicador de reciclagem de lixo do Ranking de Competi-
tividade dos Estados 2026, elaborado pelo Centro de Lide-
rança Pública (CLP). Com índice de recuperação de resíduos 
recicláveis de 13,75%, o DF superou os resultados registrados 
por Paraná, com 7,59%, e Rio Grande do Sul, com 4,72%, 
assumindo a liderança entre as 27 unidades da Federação. 
O desempenho reflete os investimentos realizados na gestão 
de resíduos sólidos e o fortalecimento das ações de coleta 
seletiva coordenadas pelo Serviço de Limpeza Urbana (SLU). 
A estrutura atual conta com a operação de três empresas 
responsáveis pela coleta e com o apoio de 35 cooperativas e 
associações de catadores que atuam na separação e destina-
ção dos materiais recicláveis. O resultado também contribuiu 
para que o Distrito Federal alcançasse destaque no pilar de 
Sustentabilidade Ambiental do ranking, obtendo nota 97,8 e 
ficando na segunda colocação nacional do indicador. A ava-
liação reforça a importância da participação da população 
no processo de separação correta dos resíduos e evidencia o 
impacto da integração entre poder público e cooperativas. A 
expectativa do SLU é ampliar a cobertura da coleta seletiva 
com a inclusão de novas regiões administrativas.

Alcione, o musical, chega aos palcos do DF
Brasília recebe nesta semana uma das maiores produções 
do teatro musical brasileiro. Com apresentações marcadas 
para os dias 6, 7 e 8 de novembro (de sexta a domingo) 
no Centro de Convenções Ulysses, ‘Marrom, o Musical’ 
leva aos palcos a trajetória de Alcione em uma montagem 
assinada por Miguel Falabella. O espetáculo chega à capital 
após atrair mais de 80 mil espectadores pelo país e integra 
um movimento de fortalecimento da cena cultural local, 
que tem ampliado a presença de produções de grande 
porte no Distrito Federal. No palco, a montagem reúne 
24 atores e atrizes, seis músicos e mais de 300 figurinos 
para contar a história de uma das vozes mais importantes 
da música brasileira. A produção também movimenta a 
economia criativa, com a geração de centenas de empregos 
diretos e indiretos ao longo da turnê. Inspirado na cultura 
popular maranhense, o espetáculo percorre memórias, 
referências musicais e aspectos da identidade cultural que 
marcaram os mais de 50 anos de carreira da artista.

CAIO GALUCCI

O espetáculo tem texto e direção de Miguel Falabella

BRASILIANAS

DF libera vacina 
contra a gripe 
para toda
a população

A vacinação contra a gripe 
está liberada para toda a po-
pulação do Distrito Federal. A 
Secretaria de Saúde (SES-DF) 
conta com mais de 40 mil do-
ses disponíveis. As salas de 
vacinação podem ser consul-
tadas no site da pasta.

A ampliação foi decidi-
da devido à baixa adesão 
dos grupos prioritários, cuja 
cobertura vacinal está em 
57,3%. A meta estabelecida 
pelo Ministério da Saúde era 
imunizar 90% desse público.

Integram o grupo prioritá-
rio: crianças, gestantes, puér-
peras, idosos, povos indíge-
nas, trabalhadores da saúde 
e pessoas com comorbidades.

Para receber o imunizan-
te, é necessário apresentar 
documento de identidade 
com foto e, preferencialmen-
te, a caderneta de vacinação.

A aplicação é feita em dose 
única, exceto para crianças de 
seis meses a menores de nove 
anos que nunca foram vaci-
nadas, que devem receber 
duas doses, com intervalo de 
30 dias entre elas.

Segundo Álvaro Madei-
ra Neto, médico sanitarista, 
gestor em saúde e vice-presi-
dente da Associação Médica 
Cearense, a recomendação 
de vacinação anual contra a 
influenza se fundamenta em 

dois fenômenos: a alta capaci-
dade de mutação do vírus e a 
redução da proteção imuno-
lógica ao longo do tempo.

“O vírus influenza sofre 
alterações progressivas em 
suas proteínas de superfície 
e esse processo pode reduzir 
a capacidade dos anticorpos 
produzidos anteriormente 
de reconhecer e neutralizar o 
agente”, explicou. 

Paralelamente, ele frisa 
que a proteção da vacina di-
minui ao longo dos meses.

“Mesmo que alguns com-
ponentes da vacina sejam 
mantidos de uma temporada 
para outra, permanece a ne-
cessidade de renovar a res-
posta imunológica”, disse. 

Neto acrescentou que o 
benefício clínico é reduzir o 
risco de influenza e de suas 
complicações, particularmen-
te hospitalizações e mortes.

“A infecção pode provocar 
pneumonia e descompensar 
doenças preexistentes, como 
condições cardiovasculares 
ou respiratórias”, afirmou.

Ele alertou que a efetivida-
de da vacina varia conforme 
a idade, as condições clínicas 
e a correspondência entre os 
vírus vacinais e os vírus em 
circulação. “Assim, uma pes-
soa vacinada ainda pode ter 
influenza, mas a vacinação 
pode reduzir a gravidade da 
doença”, concluiu o médico.

Sanitarista explica a necessidade da 
vacinação ser renovada anualmente

MATHEUS OLIVEIRA/AGÊNCIA SAÚDE-DF

Baixa adesão dos grupos prioritários motivou a ampliação da campanha

Por Mateus Lincoln
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ANDRE SOUZA

C O R R E I O 

PAUL I S TA

SP: 1.683 presos 
não retornaram à 
prisão após saídas 
temporárias

Com a aprovação da PE-
C(Proposta de Emenda à 
Constituição) da Segurança 
Pública pelo Senado, na ter-
ça-feira (3), o debate sobre 
as saídas temporárias de 
presos voltou à pauta. No 
Estado São Paulo, dados da 
Secretaria da Administração 
Penitenciária (SAP) mostram 
1.683 registros de não retor-
no após as saidinhas de mar-
ço e junho de 2026, entre 
57.294 saídas autorizadas.

Em março, 28.778 pre-
sos receberam autorização 
para deixar as unidades pri-
sionais. Desse total, 27.876 
retornaram e 902 não se 
apresentaram. A SAP tam-
bém contabilizou 33 recap-
turados, 28 presos por novos 
crimes e três mortes.

Em junho, foram registra-
das 28.516 saídas, com 27.734 
retornos e 781 casos de não 
retorno. Outros 55 presos fo-
ram recapturados, 31 acaba-
ram presos por novos crimes 
e quatro morreram.

Nos dois períodos, foram 
88 recapturas, 59 prisões por 
novos crimes e sete mortes. O 
número de não retornos caiu 
13,4% entre março e junho.

O levantamento da SAP 
aponta que São Paulo tinha 
228.081 pessoas na popu-
lação prisional em 30 de 

junho, sendo 180.368 no re-
gime fechado, 46.599 no se-
miaberto e 1.114 em medida 
de segurança.

O tráfico de drogas apa-
rece com 84.462 registros, 
seguido por roubo, com 
49.092, furto, com 26.102, 
e homicídio, com 18.528. A 
categoria organização cri-
minosa, quadrilha ou bando 
reúne 2.031 registros.

Outro relatório da SAP 
contabiliza 800 registros de 
não retorno à unidade prisio-
nal após a saída temporária, 
sendo 760 classificados no se-
miaberto e 40 no fechado. 

SOBRE A PEC APROVADA

A PEC 18/2025, apresen-
tada pelo governo federal, 
foi aprovada pelo Senado 
em dois turnos, com 73 vo-
tos favoráveis no primeiro 
e 75 no segundo, sem votos 
contrários.

A proposta prevê regimes 
penais mais rigorosos para 
integrantes de facções crimi-
nosas, milícias e organizações 
paramilitares, incluindo res-
trições a benefícios penais e à 
progressão de regime.

O texto não extingue auto-
maticamente todas as saídas 
temporárias. As restrições es-
pecíficas ainda dependerão 
de regulamentação. A PEC 
segue para promulgação pelo 
Congresso Nacional.

PEC aprovada não prevê proibição geral 
das saidinhas, mas cita regulamentação

DIVULGAÇÃO/SAP

SP teve 57.294 saídas temporárias de presos em março e junho de 2026

Por Andre Souza

Deputada do NOVO propõe fim do voto 
secreto para presidência da Câmara
A deputada federal Adriana Ventura (Novo-SP) apresentou, 

nesta quarta-feira (4), um projeto de resolução que acaba 

com o voto secreto na eleição do presidente e dos demais 

integrantes da Mesa Diretora da Câmara dos Deputados. Pela 

proposta, a votação passaria a ser nominal e aberta, com 

divulgação do voto de cada parlamentar no Diário da Câmara 

e no site oficial da Casa. O texto mantém as regras de maio-

ria e os critérios de desempate. Na justificativa, a deputada 
afirma que a mudança permitirá aos eleitores acompanhar 
as escolhas de seus representantes e verificar se os apoios 
anunciados foram cumpridos. Em 2025, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB) foi eleito presidente da Câmara com 444 votos, 

sem identificação dos deputados que votaram nele. A propos-

ta ainda precisa ser analisada pela Câmara e, se aprovada, 

poderá valer para a eleição da Mesa Diretora em 2027.

Geraldo Alckmin
O vice-presidente Geraldo Alck-

min (PSB) se reuniu na quarta(4), 

em Brasília/DF, com parlamenta-

res de SP eleitos para o primeiro 

mandato. Entre os participantes 

estavam Luna Zarattini, eleita 

deputada federal e Duda Hidal-

go e Leonardo Grandini, eleitos 

deputados estaduais, todos do PT. 

O encontro buscou abrir diálogo 

com a nova geração política.

Linha 10 - Turquesa

Limite de alunos em sala

A CPTM firmou dois contratos 
que somam R$ 105,4 milhões 

para obras nas estações Santo 

André e Mauá, da Linha 10-Tur-

quesa. O Consórcio LK-JZ ficará 
responsável pela execução das 

intervenções, por R$ 97 milhões. 

Já o Consórcio Serra Turquesa re-

ceberá R$ 8,48 milhões para su-

pervisionar os projetos e as obras 

de acessibilidade e segurança.

A deputada federal Professora 

Luciene Cavalcante (PSOL-SP) 

apresentou parecer favorável 

ao projeto que limita o número 

de alunos por turma nas escolas 

públicas. A proposta prevê até 20 

estudantes nos anos iniciais do 

ensino fundamental, 25 nos anos 

finais e 30 no ensino médio. Em 
escolas de áreas vulneráveis, os 

limites deverão ser 20% menores.

KAYO MAGALHÃES / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Proposta foi protocolada pela deputada Adriana Ventura (NOVO-SP)

Trabalho para presos

População Carcerária

Prêmio em dinheiro

A Secretaria da Administração 

Penitenciária de São Paulo criou 

o Grupo de Articulação de Ações 

de Trabalho (GAAT) para ampliar 

oportunidades de emprego e 

qualificação profissional de presos. 
Publicada nesta quarta-feira (4), 

a resolução prevê parcerias com 

empresas, acompanhamento das 

atividades e monitoramento de 

resultados nas unidades prisionais.

Segundo dados da Secretaria 

da Administração Penitenciária 

(SAP), São Paulo tinha 231.970 

presos em 28 de outubro de 

2026, distribuídos em 182 

unidades prisionais. O número 

representa aumento de 10.718 

detentos, ou 4,62%, em relação 

a dezembro de 2025, quando 

a população carcerária era de 

221.252 pessoas.

A Secretaria da Educação alterou 

as regras de premiação do Con-

curso de Boas Práticas da rede 

estadual. Resolução publicada 

nesta quarta-feira (4) prevê que 

os vencedores poderão receber 

dinheiro ou outras modalidades 

de prêmio, conforme critérios 

definidos em edital. O texto não 
informa valores nem detalha 

outras formas de premiação.

Fiesp critica manutenção da Selic em 13,75%

Metrô muda área da futura Estação Ana Rosa

Licitação para compra de energia elétrica

O presidente Paulo Skaf criticou a decisão do Copom, do 

Banco Central, de manter a Selic em 13,75% ao ano. Em 

nota, afirmou que os juros elevados prejudicam a produ-

ção, o consumo e os investimentos. Segundo Skaf, o crédito 

ao setor produtivo chega a 30% ao ano, enquanto o endi-

vidamento de famílias e empresas aumenta. Ele também 

citou gastos superiores a R$ 1 trilhão por ano com juros da 

dívida pública e defendeu a revisão das políticas monetá-

ria e fiscal para reduzir a taxa básica de juros.

O Governo de SP revogou a declaração de utilidade pública de 

uma área de 6,7 mil m² destinada à futura Estação Ana Rosa da 

Linha 16–Violeta do Metrô. A decisão foi publicada na quarta-fei-

ra (4) no Diário Oficial. Segundo a Secretaria de Parcerias em In-

vestimentos, estudos identificaram outra localização que permite 
melhorar a integração com as linhas 1–Azul e 2–Verde e reduzir 

riscos aos imóveis vizinhos. A nova área não foi informada.

O Metrô de São Paulo abriu licitação para contratar energia 

elétrica de janeiro de 2027 a dezembro de 2028. A sessão 

será em 17 de novembro, às 9h. A companhia contratou a 

Boven Comercializadora para fornecer energia entre 2024 e 

2025, mas a empresa informou em agosto de 2025 que não 

conseguiria manter o abastecimento. O Metrô recorreu à 

Justiça. Em 2025, a despesa da estatal com energia foi de R$ 

148,2 milhões. O aviso da nova licitação não informa o valor 

estimado do contrato nem identifica os fornecedores atuais.

DUDU LEAL/SISTEMA FIERGS

Paulo Skaf emitiu nota criticando decisão do Copom
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ANA LUIZA ROSSI/CSF

Ex-comandante da PMERJ avalia 
situação da segurança no interior
Deputado eleito, 
coronel Marcelo 
Menezes defende 
um oficial mais 
experiente para 
comandar o 
batalhão de Volta 
Redonda, no Sul 
Fluminense

A escalada da violência em 

Volta Redonda e a disputa ter-

ritorial entre facções crimino-

sas motivaram a visita do de-

putado estadual eleito Coronel 

Menezes (PL) ao município. 

Durante sua passagem pela 

cidade, o parlamentar avaliou 

a atuação das forças de segu-

rança, questionou a escolha 

do comando do 28º Batalhão 

de Polícia Militar (28º BPM), 

atualmente nas mãos do te-

nente-coronel Décio Keiji Ta-

kamine, e defendeu uma res-

posta mais efetiva do Estado 

para restabelecer a tranquili-

dade da população. 

A avaliação foi feita, nesta 

quarta-feira, dia 04, em entre-

vista ao programa Fato Popu-

lar, comandado por Betinho 

Albertassi, na Rádio 88. Após 

a entrevista, Menezes foi ao 

gabinete do prefeito Antonio 

Francisco Neto, mas o teor da 

conversa não foi revelado. A 

assessoria de imprensa infor-

mou ao Correio Sul Fluminen-

se que Menezes fez “somente 

uma visita” ao prefeito. 

Durante a entrevista na 

Rádio 88, Menezes demons-

trou preocupação com a con-

dução da segurança pública 

em um momento delicado. 

Na avaliação dele, a escolha 

de um oficial que está em seu 
primeiro comando para diri-

gir o 28º BPM  durante uma 

crise dessa dimensão, pode 

representar um desafio adi-
cional para a corporação.

-Eu acredito que houve 

um equívoco de análise no 

sentido de você colocar um 

oficial que está no primeiro 
comando dele, e num mo-

mento de crise, eu acho que 

a cidade merecia um oficial 
mais experiente - afirmou, re-

ferindo-se ao tenente-coronel 

Décio Keiji Takamine.

O deputado eleito, entre-

tanto, fez questão de reco-

nhecer o empenho do atual 

comandante. Para ele, a dis-

cussão não deve ser interpre-

tada como uma crítica pes-

soal ao oficial, mas como uma 
avaliação sobre o perfil mais 
adequado para conduzir a 

segurança de uma cidade do 

porte de Volta Redonda.

CORONÉIS APARECEM NO DEBATE 
SOBRE O COMANDO

Durante a entrevista, Mene-

zes foi questionado pelo jorna-

lista Betinho Albertassi sobre o 

coronel Marcelo de Castro Cor-

bage, ex-comandante do Ba-

talhão de Operações Policiais 

Especiais (Bope), e sobre sua 

eventual indicação para assu-

mir o comando do 28º BPM 

neste momento de crise.

Corbage ganhou projeção 

nacional à frente da tropa de 

elite da Polícia Militar do Rio. 

Em outubro de 2025, coman-

dou a Operação Contenção, 

realizada nos complexos do 

Alemão e da Penha, na capi-

tal fluminense, que terminou 
com 122 mortos. Sua expe-

riência em operações de gran-

de complexidade foi mencio-

nada na discussão sobre o 

perfil de oficial que poderia 
conduzir o enfrentamento às 

facções em Volta Redonda.

Outro nome apontado 

como possível alternativa é 

o do coronel Luiz Henrique, 

ex-secretário municipal de 

Ordem Pública e candidato 

a deputado federal. O conhe-

cimento da realidade local, a 

experiência administrativa e 

a atuação anterior na estrutu-

ra de segurança do município 

são considerados diferenciais 

para uma eventual participa-

ção no processo de reorgani-

zação da segurança pública.

Menezes também desta-

cou a importância de a cor-

poração considerar oficiais 
que tenham identidade com a 

região e conhecimento apro-

fundado de suas particulari-

dades. Para ele, essas carac-

terísticas poderiam favorecer 

uma reação mais rápida e efi-

caz diante da crise.

INTELIGÊNCIA E ENFRENTAMENTO 
ÀS FACÇÕES

Na entrevista, Menezes 

também defendeu a inten-

sificação do enfrentamento 

DIVULGAÇÃO/PMERJ

Coronel Menezes fala de crise sem precedentes na segurança pública de Volta Redonda 

Por Sônia Paes

às organizações criminosas. 

Para ele, as operações poli-

ciais precisam ser precedi-

das de planejamento, levan-

tamento de informações e 

uso de ferramentas de inte-

ligência.

O parlamentar defendeu 

a identificação das posições 
ocupadas pelas facções e uma 

atuação capaz de desmobi-

lizar os grupos criminosos. 

Na avaliação dele, o Estado 

precisa demonstrar presença 

e autoridade para impedir o 

avanço das organizações.

CRISE SEM PRECEDENTES
A crise em Volta Redonda 

é de grandes  proporções e 

registra, há mais de uma se-

mana, confrontos no Com-

plexo da Vila Brasília, com 

mortes, restrições à circula-

ção de moradores e reflexos 

em outros bairros. O cenário 

também foi agravado pela 

investigação sobre a pos-

sível participação de poli-

ciais militares na entrada do 

comboio criminoso.

A cobrança por respostas 

mais efetivas das autorida-

des estaduais cresce à medi-

da que a população enfrenta 

insegurança e mudanças na 

rotina. Para Menezes, o obje-

tivo central deve ser garantir 

que o município recupere a 

tranquilidade e que o Estado 

consiga impedir a consoli-

dação do domínio territorial 

das facções.Comando do 28º BPM em Volta Redonda fpoi trocado lodo após invasão de um comboio do Comando Vermelho

Houve um equívoco 

de análise no sentido 

de colocar um oficial 
que está no primeiro 

comando 

Coronel Menezes

deputado estadual eleito

A cidade vem 

passando por 

momentos difíceis e 

a minha vinda é para 

que a gente possa 

contribuir

Coronel Menezes

deputado estadual eleito
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Apreensão

Intercâmbio

A Polícia Militar de Alagoas 
(PM-AL) apreendeu 13 armas 
de fogo e drogas em ocorrências 
registradas na terça-feira (3), em 
Maceió, Maragogi, Arapiraca e 
Santana do Ipanema. Na capital, 
foram encontradas 10 espin-
gardas artesanais de calibre 12, 
escondidas no bairro Flexal de 
Cima. Também foram recolhidos 
uma pistola calibre .40.

A professora Nádja Cajado 
da Silva, da Rede Estadual de 
Ensino da Bahia, foi selecionada 
para participar da Escola de 
Física CERN 2026, em Genebra, 
na Suíça. A formação ocorreu 
no Centro Europeu de Pesquisas 
Nucleares. A docente leciona 
em Caldeirão Grande e Miguel 
Calmon, onde desenvolve ativi-
dades de Iniciação Científica.

ASCOM PB

O procedimento foi realizado no Hospital de Emergência e Trauma

Economia

Repasses

Debate

Medida

O balanço do segundo quadri-
mestre de 2026 foi apresentado 
à Assembleia Legislativa do 
Piauí. Entre janeiro e agosto, 
as receitas somaram R$ 22,19 
bilhões, alta de 34,07% ante 
2025. O resultado orçamentário 
foi positivo em R$ 1,74 bilhão. 
Gastos com pessoal e dívida fica-
ram dentro dos limites da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

O Ministério da Saúde aprovou 
R$ 892.094,70 para a compra 
de medicamentos especializa-
dos destinados a pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em Alagoas. O valor em ques-
tão será dividido em 3 parcelas 
de R$ 297.364,90, referentes a 
outubro, novembro e dezem-
bro. A medida busca evitar 
interrupção dos repasses.

A Defensoria Pública do Estado 
de Pernambuco (DPPE) partici-
pou, na última semana, do con-
gresso Geopolítica, Soberania 
e os Novos Desafios do Poder 
Judiciário, no Recife. A defen-
sora pública Maria Carolina 
Rodrigues apresentou medidas 
de assistência jurídica a crian-
ças e adolescentes vítimas de 
violência sexual. 

Três usinas de Alagoas deci-
diram manter, em outubro, o 
preço do Açúcar Total Recupe-
rável (ATR) pago aos fornecedo-
res de cana no mesmo patamar 
de setembro. A medida foi 
adotada após negociação com a 
Associação dos Plantadores de 
Cana de Alagoas (Asplana) para 
reduzir o impacto da queda de 
7,5% no indicador. 

Paraíba registra 36ª doação de 
órgãos e beneficia cinco pessoas
A Central de Transplantes da Paraíba, unidade de alta com-
plexidade do Governo da Paraíba, registrou, na terça-feira (3) 
a 36ª doação de órgãos de 2026. O procedimento foi realizado 
no Hospital de Emergência e Trauma de Campina Grande, 
após a autorização da família de uma mulher de 46 anos, ví-
tima de um Acidente Vascular Cerebral (AVC) hemorrágico. A 
doação possibilitou beneficiar cinco pessoas que aguardavam 
na fila por um transplante. A decisão da família levou em 
consideração a vontade manifestada pela mulher ainda em 
vida. Segundo relato da irmã, em conversas com os demais 
irmãos, ela já havia expressado o desejo de ser doadora de 
órgãos. Diante disso, os familiares decidiram atender o desejo 
dela e autorizar a doação. A diretora da Central Estadual de 
Transplantes da Paraíba, Rafaela Dias, destacou a importân-
cia da decisão familiar e da manifestação do desejo.

PF investiga fraude em concurso público

Karateca baiano conquista medalha

Justiça suspende retirada de muro em praia

A Polícia Federal deflagrou a Operação Ponto Cego para 
investigar fraude em concurso público da Universidade 
Federal do Agreste de Pernambuco. Foram cumpridos 21 
mandados de busca e apreensão em 8 municípios: Recife, 
Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Nazaré da Mata, Bue-
nos Aires, Garanhuns, Caruaru e Brejo da Madre de Deus. 
Segundo a investigação, o grupo utilizava pontos eletrô-
nicos para transmitir respostas aos candidatos durante as 
provas. Foram apreendidos celulares e computadores.

O karateca João Gabriel Oliveira conquistou a medalha de 
prata no Campeonato Brasileiro de Karatê 2026 e o bronze 
no Open Nacional, disputados em Caruaru (PE). Os resulta-
dos podem garantir ao atleta a quinta posição no ranking 
nacional e uma vaga na Seleção Brasileira. A confirmação 
depende da atualização da pontuação das competições, pre-
vista para dezembro.

O Tribunal Regional Federal da 5ª Região (TRF-5) suspen-
deu a decisão que determinava a demolição de um muro 
no Pontal de Maracaípe, em Ipojuca, Pernambuco. A estru-
tura tem 570,8 metros e ficará até a análise de ação civil 
pública sobre a legalidade da obra e danos ambientais. 
A autorização da Agência Estadual de Meio Ambiente de 
Pernambuco (CPRH) previa 250 metros. Relatório técnico 
aponta riscos à vegetação de restinga, à dinâmica costeira 
e à desova de tartarugas marinhas.

AGÊNCIA GOV

PF investiga fraude em concurso público em Pernambuco

C O R R E I O  
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Alagoas inicia 
Atualização 
Cadastral de 
Rebanhos

A Agência de Defesa e 
Inspeção Agropecuária de 
Alagoas (Adeal) iniciou a se-
gunda etapa da campanha 
de Atualização Cadastral de 
Rebanhos de 2026. O proce-
dimento é obrigatório e deve 
ser realizado entre 1º e 30 de 
novembro por criadores de 
animais destinados à explora-
ção pecuária no estado. A me-
dida abrange mais de 69 mil 
produtores rurais cadastra-
dos e inclui bovinos, bubali-
nos, suínos, caprinos, ovinos, 
equinos, asininos, muares, 
aves, abelhas, peixes e outros 
animais aquáticos.

Para fazer a declaração, o 
produtor precisa apresentar 
Registro Geral (RG), Cadas-
tro de Pessoas Físicas (CPF), 
georreferenciamento da pro-
priedade, telefone e endere-
ço de e-mail. A atualização 
pode ser feita pela internet, 
no Sistema de Gestão Agro-
pecuária de Alagoas (Sigeal), 
ou presencialmente, em uma 
unidade da Adeal. A opção 
digital está disponível para 
criadores já cadastrados na 
plataforma, pelo endereço 
www.sigeal.al.gov.br.

No sistema, o responsável 
deve selecionar “Atualiza-
ção Cadastral - Etapa Atual”, 
informar o nome ou CPF do 
produtor e conferir os dados 

da propriedade. Também é 
necessário registrar mortes, 
nascimentos e vacinação dos 
animais, além de informar 
outras espécies existentes no 
imóvel. Ao concluir o preen-
chimento, o produtor deve 
imprimir o comprovante. 
Quem ainda não tem acesso 
ao Sigeal deve solicitar uma 
senha pelo atendimento re-
moto da Adeal, no telefone 
(82) 98884-6030.

O produtor que não atua-
lizar os dados ficará em si-
tuação irregular perante a 
Adeal e poderá sofrer multas 
e outras sanções administra-
tivas previstas na legislação. 
Entre as penalidades está o 
bloqueio da emissão da Guia 
de Trânsito Animal (GTA), 
documento necessário para 
o transporte de animais. A 
atualização cadastral tam-
bém integrou as exigências 
para que Alagoas obtivesse o 
reconhecimento como zona 
livre de febre aftosa sem va-
cinação, concedido pela Or-
ganização Mundial de Saúde 
Animal em maio de 2025. A 
declaração deve ser concluí-
da até 30 de novembro. O 
formulário também está dis-
ponível no site da agência. A 
Adeal orienta que os criado-
res confiram os dados da pro-
priedade antes de concluir o 
envio e incluam todos os ani-
mais existentes no local.

Atualização deve ser feita por criadores 
de bovinos, bubalinos e suínos

DORGIVAL JÚNIOR/ASCOM SEAGRI

Criador pode fazer a declaração durante todo o mês  até 30 de novembro

Da Redação
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A governadora do Acre, 

Mailza Assis, reuniu na ter-

ça-feira (3), na Casa Civil, em 

Rio Branco, representantes da 

Segurança Pública para tratar 

do enfrentamento à violência 

contra a mulher e do assassi-

nato da médica Elyne de Assis 

Nogueira, de 39 anos. O crime 

ocorreu na noite de segunda-

-feira (2), em Brasileia. A go-

vernadora cobrou integração 

entre os órgãos na prevenção, 

proteção e investigação.

Participaram o secretário 

de Estado de Justiça e Segu-

rança Pública, Américo Gaia; 

a comandante-geral da Polícia 

Militar, Marta Renata Alves; o 

delegado-geral da Polícia Ci-

vil, Pedro Paulo Silva Buzolin; 

representantes do Instituto de 

Administração Penitenciária 

(Iapen), do Instituto Socioe-

ducativo, do Departamento 

Estadual de Trânsito (Detran) 

e a secretária de Estado da 

Mulher, Simone Santiago.

O secretário Américo Gaia 

apresentou o esboço do Plano 

de Gestão Integrada de En-

frentamento ao Feminicídio. 

A proposta prevê 22 institui-

ções, 6 eixos e 5 comitês re-

gionais, com ações nas áreas 

de Segurança Pública, Saúde, 

Educação, Assistência Social 

e Justiça. As metas incluem 

identificar situações de risco, 

proteger vítimas e ampliar a 

presença da Patrulha Maria 

da Penha nos 22 municípios.

Gaia informou ainda que 

o botão do pânico utilizado 

pela médica era monitorado 

pelas forças de segurança. 

Elyne acionou e desacionou o 

dispositivo minutos antes do 

crime. Após os alertas, equi-

pes contataram a vítima e o 

ex-companheiro investigado, 

Francisco Valadares Neto, 

que usava tornozeleira eletrô-

nica. O monitoramento indi-

cou que ele passou perto dela, 

mas seguiu em movimento.

A Polícia Civil apura as cir-

cunstâncias do assassinato e a 

participação de possíveis en-

volvidos. O delegado-geral Pe-

dro Paulo Buzolin informou 

que a tentativa de suicídio 

do ex-companheiro é exami-

nada. Uma carta deixada por 

ele não registra admissão de 

que tenha ordenado o crime. 

A hipótese de contratação de 

um executor está sob inves-

tigação. O Ministério Público 

pediu duas vezes a prisão do 

investigado.

A secretária Simone San-

tiago informou que a rede 

de proteção acompanhava 

o caso. Houve 2 pedidos de 

medidas previstas, com ciên-

cia do Ministério Público. A 

investigação continua para 

esclarecer o crime e definir 
responsabilidades.

Plano reúne 22 instituições e prevê 
ampliar a Patrulha Maria da Penha

ALEFSON OLIVEIRA/SECOM

Durante encontro foi apresentado esboço do Plano de Gestão Integrada

Da Redação

Acre registra 335 operações 
nas áreas de fronteira
O Grupo Especial de Operações de Fronteira (Gefron), da 

Segurança Pública do Acre, realizou 335 operações entre 

janeiro e outubro de 2026 para combater crimes transfron-

teiriços. Foram registradas 129 ocorrências, sendo 31 por 

tráfico de drogas e 39 por descaminho. As ações incluíram 
áreas de difícil acesso e atividades de prevenção e repressão. 

As operações resultaram no cumprimento de 34 mandados 

de prisão e em 110 conduções. As equipes apreenderam mais 

de 6,3 toneladas de entorpecentes, 11 armas, 43 munições 

e R$ 107.250 em dinheiro. Também foram apreendidos ou 

recuperados 44 veículos, 34.860 maços de cigarros e 56.101 

unidades de produtos. Segundo a Secretaria de Estado de Jus-

tiça e Segurança Pública, o trabalho conta com embarcações 

tecnologicas e equipamentos de inteligência, como drones de 

visão noturna.

Orçamento

A Comissão Mista de Orçamento 

(CMO) aprovou crédito especial 

de R$ 115 milhões no Orça-

mento de 2026 para atender ao 

aumento do fluxo migratório de 
venezuelanos em Roraima. O 

dinheiro será destinado a ações 

de saúde, educação e segurança 

pública, com repasses aos minis-

térios da Justiça e Segurança Pú-

blica, da Saúde e da Educação.

Premiação

Entrega

Quatro cafeicultores do Acre 

estão entre os 30 finalistas da 
categoria Canéfora do Coffee 
of the Year 2026. Celso Caffer, 
José de Lima, Marcelo Caffer e 
Vanderlei de Lara representam 

o estado; 3 são de Acrelândia e 1 

de Cruzeiro do Sul. Dois também 

estão entre os 15 melhores do 

QualiCafé 2026. O resultado sai 

de 11 a 13 de novembro.

O governo do Amapá entregou a 

reconstrução da Escola Esta-

dual General Azevedo Costa, no 

bairro do Laguinho, em Macapá. 

A unidade atende 560 estudan-

tes e conta com 14 salas de aula, 

biblioteca, auditório, quadra, 

laboratórios e sala maker. A obra 

incluiu acessibilidade, clima-

tização e melhorias nas redes 

elétrica e hidráulica.

 ÍTALO SOUZA/SEJUSP

Gefron atua nas áreas de fronteira

Ação da polícia

Ações educativas

Reunião

A Força Integrada de Combate 

ao Crime Organizado de Ro-

raima (FICCO/RR) prendeu um 

homem em flagrante por tráfico 
de drogas, em Boa Vista. Na ope-

ração, foram apreendidos 440 

gramas de crack, 1,1 kg de maco-

nha do tipo skunk, 3 balanças de 

precisão, 2 celulares e dinheiro. 

No imóvel, também estavam 3 

adolescentes e um bebê. 

O governo do Amapá, por meio 

da Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente (Sema), realizou ações 

educativas para moradores do 

entorno da Reserva Biológica do 

Lago Piratuba. A mobilização 

ocorreu entre 28 de outubro e 

1º de novembro, em parceria 

com o Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio). 

O governo do Acre realizou, no 

inicio desta semana, reunião téc-

nica para avaliar a instalação de 

uma unidade federal em Sena-

dor Guiomard. A proposta prevê 

refeições gratuitas à população, 

com prioridade para pessoas em 

situação de vulnerabilidade e 

risco social. O encontro reuniu 

representantes da Secretaria de 

Estado de Assistência Social.

Teatro Amazonas recebe reconhecimento

Amapá articula pacote de projetos

Temporada de Cruzeiros no Amazonas

O governador do Amazonas, Roberto Cidade, recebeu o 

certificado da Organização das Nações Unidas para a Edu-

cação, a Ciência e a Cultura (Unesco) que oficializa o Teatro 
Amazonas como Patrimônio Mundial Cultural. A entrega 

foi feita pela representante da entidade no Brasil, Marlova 

Noleto, em Manaus. A aprovação ocorreu em julho de 2026 

e também contempla o Theatro da Paz, em Belém, o Largo 

de São Sebastião e a Praça da República. Cidade anunciou 

tratativas para formalizar a reforma integral do teatro.

O Fórum Estadual Permanente das Microempresas e Em-

presas de Pequeno Porte do Amapá discutiu 3 propostas da 

Agenda Amapá 2030. O pacote prevê atualizar a Lei Estadual 

de Liberdade Econômica e Governo Digital, criar um Marco 

Municipal de Liberdade Econômica e instituir uma política 

de compras públicas. As medidas buscam reduzir exigências 

e ampliar a presença de pequenos negócios nas licitações.

A temporada de cruzeiros 2026/2027 começou no Amazonas, 

com a chegada do navio alemão AIDAsol à Boca da Valéria, 

em Parintins. A Empresa de Turismo do Amazonas (Ama-

zonastur) estima receber 17 mil turistas e movimentar R$ 

16,2 milhões, alta de 83% em relação aos R$ 8,8 milhões da 

temporada anterior. A programação prevê 11 embarcações, 

contra 6 no período passado. O AIDAsol chegou com 2.803 

turistas e inclui visitas a comunidades ribeirinhas, passeios 

de canoa e contato com o artesanato local.

CLÓVIS MIRANDA E MARCO MORAES/SECOM

Reconhecimento da Unesco celebra a importância histórica

Acre anuncia 
ação de combate 
à violência contra 
a mulher
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Recuperação após tornado

Licitações públicas

A Polícia Penal do Paraná mobi-

lizou 70 apenados para ajudar 

na recuperação de Maringá (PR) 

após o tornado de segunda-feira 

(2). Em parceria com a prefeitu-

ra, o grupo atuou na limpeza, re-

tirada de árvores e liberação de 

vias. Com ventos de até 97 km/h, 

o fenômeno derrubou postes e 

árvores, danificou imóveis e afe-

tou o fornecimento de energia.

O governador de Santa Catarina, 

Jorginho Mello (PL), participa 

hoje (5) do 2º Congresso das 

Compras Centralizadas, no 

Teatro Governador Pedro Ivo, 

em Florianópolis (SC). O evento 

reúne profissionais de licitações 
e compras públicas para discutir 

os processos de contratação, a 

economia de recursos e o apri-

moramento dos serviços.

DIVULGAÇÃO/SDC-SC

Fenômenos provocaram suspensão de aulas e cancelamento de voos

Alertas da Defesa Civil

Fraudes em contratações

Proteção aos turistas

Saque-calamidade

A Defesa Civil gaúcha aler-

tou hoje (5) para risco alto de 

inundação em Travesseiro (RS) 

pela elevação do rio Forqueta, 

até 18h. Também havia risco 

moderado de deslizamentos em 

Caxias do Sul (RS) até 12h24 de 

hoje. O órgão orientou mora-

dores a sair de áreas de risco 

diante de rachaduras, ruídos ou 

inclinação de postes e árvores.

A Polícia Federal (PF) deflagrou 
ontem (4) a Operação Dióscuros 

para investigar fraudes em con-

tratos de transporte de pacientes 

e estudantes. Foram cumpridos 

10 mandados de busca em Ca-

çapava do Sul (RS) e Bom Retiro 

do Sul (RS). As empresas são sus-

peitas de simular concorrência e 

participação agentes públicos no 

direcionamento das contratações.

A Polícia Militar de Santa Catari-

na (PMSC) realiza hoje (5) e ama-

nhã (6) o 1º Seminário de Polícia 

Turística, no Costão do Santinho 

Resort, em Florianópolis (SC). 

O encontro reúne autoridades 

e profissionais da segurança 
pública de diferentes estados 

para compartilhar experiências 

e discutir estratégias de proteção 

aos turistas.

Trabalhadores de União da Vitó-

ria (PR) podem solicitar o saque 

do Fundo de Garantia do Tempo 

de Serviço (FGTS) por calami-

dade em razão das inundações. 
O pedido pode ser feito pelo 

Aplicativo FGTS da CAIXA até 23 

de dezembro. Para retirar até R$ 

6.220, é necessário ter saldo e 

não ter sacado pelo mesmo moti-

vo nos últimos 12 meses.

Defesa Civil confirmou a ocorrência 
de dois tornados em SC na quarta
A Defesa Civil de Santa Catarina confirmou, ontem (4), a 
ocorrência de dois tornados em Chapecó e Xanxerê. Desde o 

domingo (1º), chuva, vento e granizo atingiram 58 municípios 

e afetaram 1,4 mil habitações. Anita Garibaldi, Fraiburgo, 
Paraíso e Zortéa decretaram situação de emergência. Em Cha-

pecó, o radar identificou circulação rotativa dos ventos por 
volta das 10h30; estações registraram rajadas de 93 km/h e 
126 km/h. Em Xanxerê, o fenômeno foi identificado às 10h48. 
A Secretaria de Estado da Proteção e Defesa Civil (SDC-SC) 

monitora a situação e apoia as cidades. A Secretaria de Estado 

da Educação (SED) suspendeu as aulas presenciais da rede 

estadual nesta quinta-feira (5). No Aeroporto de Chapecó, a 

concessionária Voe Xap suspendeu as operações por tempo 
indeterminado para vistoriar a infraestrutura. Passageiros 

devem consultar as companhias aéreas e não ir ao terminal.

RS: Leite entregou 63 casas em Eldorado do Sul

MPSC recebeu 185 denúncias de cunho político

RS: cesta básica tem o maior preço em 12 meses

O governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSD), 

entregou ontem (4) 63 moradias a famílias afetadas pelas 

enchentes de 2024 em Eldorado do Sul, na Grande Porto 

Alegre. As unidades foram construídas pelo governo esta-

dual no Loteamento GardenVille. O empreendimento foi 

planejado para 464 moradias e integrou um conjunto de 

seis ações de reconstrução habitacional, com investimento 
de R$ 185,4 milhões no município. Das casas entregues, 55 
foram feitas em steel frame e oito com painéis de concreto.

O Ministério Público de Santa Catarina (MPSC) recebeu 185 

manifestações de cunho político encaminhadas à 40ª Pro-

motoria de Justiça da Capital até ontem (4). Na terça-feira (3), 

eram 164 registros. A equipe fez a triagem inicial para verifi-

car a atribuição da unidade. Segundo o promotor de Justiça 

Jádel da Silva Júnior, os relatos incluíam possíveis situações 
de violência político-partidária, mas cada caso será analisado.

O preço do leite integral e do ovo caiu em outubro no Rio 

Grande do Sul, mas não impediu a alta do custo da alimen-

tação. O Preço da Cesta de Alimentos da Receita Estadual 

(PCA-RE), calculado com base em 80 produtos, subiu 0,78% 

em relação a setembro e chegou a R$ 304,36, maior valor 

dos últimos 12 meses. No ano, a alta acumulada é de 4,52%, 

segundo boletim da Secretaria da Fazenda. O levantamento 

utiliza notas fiscais do varejo. O litro do leite custou R$ 4,59, 
queda de 6%; o quilo do ovo ficou em R$ 8,94, recuo de 5,2%.

MAURÍCIO TONETTO/SECOM-RS

Moradias destinadas às famílias afetadas pelas enchentes de 2024

Receita Federal 
apura fraude 
fiscal em 
operações no PR

A Receita Federal e o Mi-

nistério Público do Paraná 

deflagraram a 2ª fase da Ope-

ração Enxágue e a Operação 

Catéter. As investigações apu-

ram suspeitas de sonegação 

de ICMS, falsidade ideológi-

ca e lavagem de dinheiro no 

comércio de subprodutos de 

origem animal. Foram cum-

pridos 64 mandados de bus-

ca e apreensão em 28 muni-

cípios do Paraná, São Paulo, 

Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul. A Justiça determinou o 

sequestro e a indisponibilida-

de de bens, direitos e valores 

que somam R$ 271,4 milhões, 
além de medidas cautelares 

contra 9 investigados.

Segundo as apurações, os 
grupos usavam empresas de 

fachada, registradas em nome 

de terceiros, para emitir notas 

fiscais sem correspondência 
com operações reais.

Os documentos geravam 

créditos tributários fictícios 
e permitiam movimentar re-

cursos, enquanto o passivo 

fiscal era transferido para 
empresas sem patrimônio ou 

estrutura física. O esquema 

envolvia sebo e gordura ani-

mal, matérias-primas utiliza-

das por indústrias de biodie-

sel e curtumes.

As investigações são inde-

pendentes mas têm pontos 

em comum. A Operação Ca-

téter recebeu provas compar-

tilhadas da Operação Enxá-

gue e de outras apurações do 
Grupo de Atuação Especial de 

Combate ao Crime Organiza-

do (Gaeco) de Londrina.

Os investigadores identifi-

caram fundos de investimen-

to em direitos creditórios (FI-

DCs) usados para converter 

títulos sem lastro em recursos 

com aparência legal.

Na Operação Enxágue, a 

Justiça autorizou o sequestro 

de bens até R$ 143,3 milhões. 
Na Catéter, o limite foi de R$ 

128 milhões.
As ordens abrangem con-

tas bancárias, veículos, imó-

veis, participações societárias 
e cotas de fundos. Na segunda 

investigação, foram indicados 

mais de 80 imóveis, 103 veí-

culos, uma embarcação e ati-

vos de 10 FIDCs.

A Receita Federal parti-

cipou do cumprimento dos 

mandados e da análise de do-

cumentos fiscais e contábeis. 
Na Operação Enxágue, pro-

duziu 7 relatórios de investi-

gação financeira e patrimo-

nial e identificou ao menos 35 
empresas de fachada. O mate-

rial apreendido será compar-

tilhado com a Receita Federal, 

a Receita Estadual do Paraná 

e a Procuradoria-Geral do Es-

tado para apoiar a cobrança 

dos créditos tributários.

Operação cumpriu 64 mandados
em 28 cidades de quatro estados

AGÊNCIA GOV

As medidas patrimoniais buscam garantir a reparação do dano

Da Redação

C O R R E I O  
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Relação de estabilidade

Continuar a relação

Ela completou falando em 

“administrar adequadamente as 

diferenças, ampliar a cooperação e 

construir uma relação construtiva 

de estabilidade estratégica com 

base no respeito, na equidade e na 

reciprocidade”, em referência aos 

acordos entre Xi Jinping e Donald 

Trump. O Partido Democrata 

obteve maioria tanto na Câmara 

quanto no Senado na terça.

Ela questionada sobre como 

Pequim avaliava o resultado e se 

enxergava novas possibilidades 

na relação bilateral. “A China 

está pronta para continuar 

trabalhando com os EUA para 

manter e cumprir os impor-

tantes entendimentos comuns 

alcançados pelos dois chefes de 

Estado, fortalecer a comunica-

ção”, disse a porta-voz.

DIVULGAÇÃO

Janones conversou com o pré-candidato à presidência Sergio Massa

China se pronuncia

China adota a isenção

Respeito à temas internos

Resposta padrão chinesa

A China afirmou nesta quarta 
(4) estar disposta a continuar 

trabalhando com os Estados 

Unidos após as eleições de meio 

de mandato americanas, que de-

ram aos democratas o controle 

das duas Casas do Congresso. “As 

eleições de meio de mandato nos 

EUA são um assunto interno”, 

disse a porta-voz da chancelaria 

chinesa, Mao Ning.

A resposta morna da chancelaria 

chinesa não é exceção. Pequim 

tem histórico de evitar se envol-

ver ou comentar o que considera 

assuntos internos de outros países, 

como eleições, e costuma reagir 

aos resultados com fórmulas gené-

ricas. Por exemplo, após o segundo 

turno da eleição presidencial bra-

sileira, em 25 de outubro, quando 

Lula foi reeleito presidente.

No dia seguinte, o porta-voz Guo 

Jiakun disse que a China tomava 

nota do anúncio do TSE (Tribu-

nal Superior Eleitoral) sobre a vi-

tória do petista e o parabenizava 

pela reeleição.

Questionado pela sobre o pedido 

de Flávio Bolsonaro (PL) para 

anular o resultado, limitou-se 

a dizer que “a China respeita a 

escolha do povo brasileiro”.

Um dia depois, quando Trump 

afirmou que a eleição no Brasil 
havia sido manipulada, a resposta 

foi praticamente a mesma. “Respei-

tamos a escolha independente do 

povo brasileiro”, disse Guo. O mes-

mo aconteceu em outras eleições 

dos EUA, que tiveram respostas 

mornas da China.

Por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

Milei endossa fala de ‘interferência 
estrangeira’, após viagem de Janones
A visita do deputado federal André Janones (Rede-MG) à 

Argentina não passou batida para o governo de Javier Milei. 

Desde esta segunda (3), quando o político brasileiro chegou 

ao país, figuras próximas ao presidente, além dele mesmo, 
comentaram a visita em suas redes sociais. O ultraliberal 

usou o X para compartilhar mensagens de apoiadores sobre 

o assunto —um hábito que costuma render dezenas de publi-

cações por dia em seu perfil. “O peronismo está tão perdido 
que precisa pedir aos brasileiros que o ensinem a fazer uma 

campanha eleitoral. Depois, vêm falar de soberania nacio-

nal”, afirmava um dos posts republicados por Milei. Jano-

nes desembarcou em Buenos Aires a um ano das eleições 

argentinas para, em suas palavras, “tentar levar um pouco 

das técnicas” que garantiram a vitória de Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) sobre Flávio Bolsonaro (PL) no final de outubro. 

Orientações de campanhas políticas virtuais

Sem provas, Milei requenta acusação contra Lula

Encontro com Sergio Massa e Cristina Kirchner

A mais notória delas é o canal de WhatsApp Exército do 

Lula, onde o deputado passava missões, especialmente no 

ambiente digital, para milhões de apoiadores do petista. 

Uma das diretrizes passadas no grupo era a de não intera-

gir com conteúdos bolsonaristas nas redes sociais —nem 

sequer ler as publicações, em uma tentativa de demonstrar 

para a plataforma que aquele conteúdo não é relevante. 

O deputado repetiu essa orientação em uma entrevista ao 

vivo na noite desta segunda à emissora C5N.

Derrota por Milei nas eleições de 2023, Massa tenta ser o nome 

da oposição no pleito do ano que vem; Cristina presidiu o país de 

2007 a 2015 e atualmente cumpre prisão domiciliar enquanto 

tenta reconquistar seus direitos políticos. A visita requentou a 

acusação de que Lula teria financiado a campanha de Massa em 
2023, algo que Milei defende sem provas. 

Por Daniela Arcanjo (Folhapress)

“100% lobotomizados”, afirmou o economista Felipe Núñez, 
diretor do Bice (Banco de Investimento e Comércio Exterior 

da Argentina), em mensagem compartilhada por Milei. Outro 

post veio da conta chamada Escola Austríaca de Economia: “Já 

imagino a campanha suja que vem por aí com os ‘estrategistas’ 

(mercenários) do Brasil que estão de visita e realizando reuniões 

com figuras deploráveis da política”. Antes de falar à TV argenti-
na, Janones se encontrou com Sergio Massa e Cristina Kirchner, 

ex-ministro da Economia e ex-presidente, respectivamente. 

REPRODUÇÃO/YOUTUBE

Milei usou as redes sociais para compartilhar mensagens críticas

C O R R E I O 
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‘Efeito Mamdani’ 
leva socialistas 
ao Congresso 
americano

O Congresso dos Estados 

Unidos terá, a partir de 2027, 

um número recorde de depu-

tados que se autodenominam 

socialistas democratas, uma 

corrente do Partido Democrata 

que tem crescido ao longo dos 

últimos anos impulsionada em 

especial pelos mais jovens.

Serão pelo menos sete de-

les na próxima legislatura 

após a eleição de novos cinco 

representantes: Darializa Avi-

la Chevalier e Claire Valdez 
por Nova York; Melat Kiros 

pelo Colorado; Donavan Mc-

Kinney pelo Michigan; e Chris 

Rabb pela Pensilvânia.

Até as midterms desta terça-

-feira (3), somente duas deputa-

das em Washington pertenciam 

à corrente: Alexandria Ocasio-

-Cortez (mais conhecida como 

AOC), 37, que representa o esta-

do de Nova York e agora foi ree-

leita para um quinto mandato, 

e Rashida Tlaib, 50, que repre-

senta o Michigan e também foi 

reeleita nestas midterms.

Analistas têm atribuído par-

te do crescimento da corrente à 

relevância da figura do prefeito 
de Nova York, Zohran Mam-

dani, também ele um socialis-

ta democrata que tem atuado 

como uma espécie de puxador 

de votos. Ele foi eleito em 2025 

com 50,8% dos votos e assumiu 

o cargo em janeiro passado.

Em entrevista à rede públi-

ca NPR logo após os primeiros 

resultados, Mamdani disse que 

“a América elegeu uma nova 

classe de lideranças”. Afirmou 

que a noite era histórica para os 

democratas socialistas e que as 

midterms mostram o poder dos 

eleitores da classe trabalhadora.

Os socialistas democratas 

são uma corrente criada em 

1982 na cidade de Detroit, no 

Michigan, após a fusão de ou-

tras duas organizações com o 

mesmo tinte. Dizem que “o ca-

pitalismo é um sistema concebi-

do pela classe proprietária para 

explorar o restante de nós em 

benefício próprio”.

Assim, afirmam que o sis-

tema que tem os EUA como 

principal personagem deve 

ser substituído pelo socialismo 

democrático, que descrevem 

como “um sistema no qual as 

pessoas comuns tenham voz 

real em seus locais de trabalho, 

em seus bairros e na sociedade 

como um todo”.

Defendem-se das compara-

ções com regimes socialistas de 

caráter ditatorial que já existi-

ram e ainda existem, afirman-

do que deixam “na lata de lixo 

da história as concepções auto-

ritárias de socialismo”.

Entre outras propostas, de-

fendem reformas como um 

sistema universal de saúde, a di-

minuição do financiamento das 
polícias, e a atenção à emergên-

cia climática. Nos últimos anos, 

dois outros temas ganharam 

igual relevância: a defesa do fim 
do apoio militar fornecido a Is-

rael por políticos republicanos 

ou democratas; e a defesa pela 

abolição do ICE, a polícia de imi-

gração americana que está sob o 

guarda-chuva do Departamento 

de Segurança Interna.

REPRODUÇÃO/X DE ZOHRAN MAMDANI

Gestão do prefeito de Nova York vem mudando opiniões nos Estados Unidos

Por Mayara Paixão (Folhapress)
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Correio da Manhã 
esteve presente 
na inauguração 
da Nubank House, 
em São Paulo, 
onde executivos 
explicaram as 
motivações da 
parceria e avaliaram 
a temporada 
campeã da 
escuderia

E
stá aberta, em São 
Paulo, a Nubank 
House. Localizada 
no estádio do Pal-
meiras, o Nubank 

Parque, a ativação é uma par-
ceria da fintech com a Mer-
cedes-AMG Petronas, atual 
campeã mundial de Fórmula 
1. O espaço reúne peças his-
tóricas da escuderia, como 
macacões, capacetes e luvas 
de antigos pilotos da casa, 
como Lewis Hamilton, Nico 
Rosberg e Michael Schuma-
cher, além de peças da atual 
dupla de representantes das 
Flechas de Prata: Kimi Anto-
nelli e George Russell.

A convite da Nubank, o 
Correio da Manhã foi confe-
rir de perto a inauguração 
do espaço, cuja principal 
atração é a replica em esca-
la 1:1 da  Mercedes-AMG F1 
W17 E Performance, o carro 
que ajudou Antonelli a con-
quistar o Mundial de Pilotos 
nesta temporada.

Situada em área nobre do 
estádio, com vista privilegia-
da para o campo, a Nubank 
House foi oficialmente inau-
gurada pela cofundadora da 
Nubank, Cristina Junqueira, 
que explicou aos convidados 
o motivo da fintech ter deci-
dido investir na Fórmula 1.

– A Fórmula 1 é um fenô-
meno global. É o esporte que 
mais cresce no mundo e tem 
gráficos muito interessantes, 
porque ele tem atingido um 
público feminino que cresce 
a cada ano, e vem chegando 
a um público jovem. A gente 
atende, hoje, a mais de 140 
milhões de clientes no Bra-
sil, México, Colômbia, e ago-
ra está entrando nos Estados 
Unidos, com o NU Global. 
Para a gente, é importante 
estar nesse palco global que, 
hoje, é a Fórmula 1. Você sa-
bia que 38 milhões de bra-
sileiros se declaram fãs de 
Fórmula 1 hoje em dia? E 
42% desses fãs são um pú-
blico feminino. É uma fan-
base jovem também, porque 

FOTOS: PEDRO SOBREIRO

Confundadora da Nubank, 

Cris Junqueira foi a host da 

inauguração do espaço em 

parceria com a Mercedes

43% dos fãs têm menos de 35 
anos – explicou.

FÓRMULA DO SUCESSO DE KIMI

Durante a noite, o vice-dire-
tor da Mercedes-AMG Petronas 
F1, Bradley Lord, fez uma par-
ticipação especial por chamada 
de vídeo, em que respondeu 
algumas perguntas. Em espe-
cial, ele falou sobre o processo 
de “garimpo” de Kimi Antonelli, 
que veio do programa de treina-
mento de pilotos da Mercedes e 
agora é campeão do Mundo.

– Muito do crédito pela 
descoberta do Kimi Antonelli 
vai para um senhor chamado 
Gwen Lagrue, que tem sido o 
arquiteto do nosso programa de 
jovens pilotos por muitos anos. 
E, lá em 2017, ele apresentou 
Toto [Wolff - diretor-executivo 
da equipe] a um jovem piloto 
chamado Kimi. Ele era tão pe-
queno, mas tinha o que a gente 
procurava, que era velocidade 
pura, esse era o potencial que 
poderia ser desenvolvido. Mas 
ele tinha algo a mais. Ele tinha a 
família ao seu redor, o ambiente 
propício, e a capacidade de lidar 

Por Pedro Sobreiro

A Fórmula 1 é um 
fenômeno global. É o 
esporte que mais cresce 
no mundo e tem gráficos 
muito interessantes, 
porque ele tem atingido 
um público feminino que 
cresce a cada ano, e vem 
chegando a um público 
jovem. Para a gente, é 
importante estar nesse 
palco global que, hoje, é 
a Fórmula 1.”

Cris Junqueira

Cofundadora da Nubank.

Parceria da Nubank com a 

Mercedes visa criar não só 

torcedores, mas uma “família” 

das Flechas de Prata no Brasil
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Os macacões roxos e com 

estética retrô, que serão 

utilizados por Kimi e 

George em Interlagos, 

foram revelados na 

inauguração do evento

NUBANK HOUSE

Dentre as ativações dis-
poníveis, para além das ex-
posições de itens históricos e 
do carro desta temporada, os 
clientes Nubank que forem 
até a Nubank House poderão 
participar de ativações como 
um simulador de pit-stop, 
em que até quatro equipes 
competem para trocar os 
pneus de forma mais rápi-
da; um autorama enorme; 
cabines de fotos para criar 
imagens com os macacões 
confeccionados para o GP de 
Interlagos; e, claro, os simula-
dores de F1.

A Nubank House será 
realizada de 4 a 8 de novem-
bro, no Nubank Parque, em 
São Paulo, e os ingressos po-
dem ser retirados gratuita-
mente pelos clientes Nu por 
meio da plataforma Sympla. 
Caso não tenha mais ingres-
sos, também será possível 
tentar um encaixe no dia, 
caso haja vaga.

com contratempos. Quando ele 
chegou à F2, teve uma tempo-
rada realmente difícil porque a 
equipe não estava competitiva. 
E esse foi um momento impor-
tante para ele lidar com a ad-
versidade de não ser capaz de 
vencer todo fi m de semana. Ele 
demonstrou maturidade a pon-
to do Toto compará-lo a uma 
Inteligência Artifi cial, porque o 
Kimi estava absorvendo infor-
mações e aprendendo com elas 
o tempo todo, e estamos vendo 
isso na Fórmula 1 desde a tem-
porada passada � contou. 

� Ele encontrou seu caminho 
para sair das corridas difíceis 
rumo ao sucesso. E então, sim, 
você o viu aprender, absorver 
e colocar tudo em práticas nas 
pistas. E então, neste ano, ele 
simplesmente conseguiu juntar 
cada peça desse quebra-cabeças, 
e este foi o resultado: o campeão 
mundial mais jovem da história 
do esporte � concluiu Bradley.

PAIXÃO PELO BRASIL

O projeto da Nubank nesta 
parceria com a Mercedes-AMG 
Petronas é ousado. Eles não que-
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Os macacões roxos e com 

etrô, que serão 

utilizados por Kimi e 

ge em Interlagos, 

am revelados na 

ação do evento

sos, também será possível 
tentar um encaixe no dia, 
caso haja vaga.

rem apenas expor a marca nos 
carros e macacões, mas sim criar 
uma espécie de �família Merce-
des� no Brasil para que a escu-
deria se torne a mais popular no 
país, e ajude a associar a marca a 
essa excelência nas pistas. 

� Desde o início, o que nos 
animou nesta parceria foi a 
oportunidade de aproximar a 
nossa equipe dos fãs no Brasil. 
A Fórmula 1 tem um público in-
crível aqui e a Nu entende essa 
paixão. E juntos queremos dar 
a ainda mais fãs brasileiros a 
oportunidade de fazer parte da 
nossa família – disse Toto Wolff  
em mensagem de vídeo.

E num país tão ligado à 
equipes como McLaren e Ferra-
ri, em que ídolos brasileiros fi -
zeram história, as vitórias e pai-
xões dos pilotos pelo país pode 
desempenhar papel funda-
mental. Antonelli, por exemplo, 
é fanático por Ayrton Senna, e 
teve essa �virada de chave� na 
carreira justamente após visi-
tar o túmulo do ídolo antes do 
GP de São Paulo 2025, em que 
conquistou uma surpreendente 
segunda colocação.

� O Brasil é um lugar muito 
especial para o Kimi, porque ele 
chega a Interlagos e acho que 
sente como se tivesse voltado 
para casa, de alguma forma, em 
seu coração � disse Bradley.

� E vocês sabem que Inter-
lagos é um dos pontos altos da 
Fórmula 1. Não há grid melhor 
do que Interlagos, com os fãs 
torcendo nas arquibancadas, 
cantando, comemorando, os 
batuques de samba... É um local 
que vive e respira o espírito e a 
história do esporte. Interlagos é 
um dos palcos mágicos da Fór-
mula 1, que produz corridas in-
críveis todos os anos � concluiu.

FIGURINO ESPECIAL

Como parte da programa-
ção especial para Interlagos, 
Kimi Antonelli e George Rus-
sell correrão em São Paulo com 
macacões especiais. Eles foram 
revelados em primeira mão no 
evento. Além de serem confec-
cionados majoritariamente em 
roxo, cor da Nubank, eles tra-
zem um design retrô, inspirado 
nos macacões dos pilotos da Era 
de Ouro da Fórmula 1 no Brasil.

Capacete do piloto George 

Russell na temporada 2026 está 

em exposição na Nubank House

Réplica da Mercedes-AMG W17 E 

Performance vai roubar os olhares 

de todos que forem conferir a 

Nubank House, em São Paulo
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Virada ocorre em meio à impopularidade de Trump, com alta no custo de vida e guerra contra Irã no radar dos eleitores

Democratas 
conquistam maioria 

na Câmara e no 
Senado americano

Republicano, Trump diz estar ‘absolutamente disposto’ a 
aceitar resultados e preparado para trabalhar com a oposição

O 
Partido Democra-

ta conquistou a 

maioria nas duas 

Casas do Congres-

so americano nas 

eleições de meio de mandato 

desta terça-feira (3) nos Esta-

dos Unidos. Com a contagem 

dos votos em andamento, a 

oposição ao presidente Donald 

Trump obteve 228 das 435 ca-

deiras da Câmara, contra 139 

dos republicanos. No Senado, 

os democratas já garantiram 

ao menos 54 dos 100 assentos.

Milhões de eleitores vota-

ram nestas midterms, as elei-

ções de meio de mandato, que, 

com o resultado, mudam o 

equilíbrio de forças legislativas 

pelo resto do governo Trump. 

A chamada “onda azul”, pela 

cor dos democratas, foi maior 

do que a esperada em proje-

ções antes do pleito.

Com o indício de uma gran-

de derrota para os republica-

nos, o presidente afirmou em 
sua rede social que seu nome 

não estava nas cédulas, mas 

que, se estivesse, seu partido 

teria vencido “de lavada”.

Ainda na noite desta terça, 

Trump declarou ao New York 

Times estar “absolutamente 

disposto a aceitar esses resul-

tados” e preparado para traba-

lhar com a oposição. “Vamos 

trabalhar com os democratas 

e, sabe, estamos ansiosos para 

trabalhar com eles”, afirmou. 
“Provavelmente chegaremos a 

um entendimento.”

A dimensão da derrota de 

Trump ocorre em uma escala 

não vista desde eleições legis-

lativas de 1974, quando os de-

mocratas avançaram no Con-

gresso em reação ao escândalo 

de Watergate, que culminou 

na renúncia de Richard Nixon. 

Naquele pleito, o partido con-

quistou 4 cadeiras no Senado 

e 45 na Câmara, além de 4 go-

vernos estaduais, com vanta-

gem de 17 pontos percentuais 

no voto popular.

O resultado atual represen-

ta uma das maiores derrotas 

eleitorais de um presidente 

americano em décadas, com 

vitórias democratas expres-

sivas até mesmo em redutos 

onde a legenda não conquista-

va cadeiras havia muitos anos.

No Senado, a margem para 

a vantagem dos democratas 

era pequena. O partido preci-

sava defender todas as cadei-

ras que já ocupava antes da 

eleição e conquistar pelo me-

nos dois estados que votaram 

massivamente em Trump em 

2024: Alasca, Iowa, Kansas, Ne-

braska, Ohio, Carolina do Sul e 

Texas foram cotados como os 

mais decisivos.

No Texas, houve sucesso: 

o democrata James Talarico, 

37, conquistou uma cadeira 

pelo estado tradicionalmente 

republicano, após décadas de 

derrotas. Seu adversário, o pro-

curador-geral republicano Ken 

Paxton, 63, recebeu centenas 

de milhões de dólares em doa-

ções do empresário Elon Musk.

Em Ohio e no Kansas, as 

disputas também favoreceram 

os democratas, com Sherrod 

Brown derrotando Jon Husted, 

e Adam Hamilton vencendo 

Roger Marshall, respectiva-

mente. Em ambos os casos, os 

republicanos derrotados tenta-

vam a reeleição.

Em Iowa, o democrata Josh 

Turek venceu a republicana 

Ashley Hinson e conquistou a 

cadeira até então ocupada pela 

também republicana Joni Er-

nst, que não tentou a reeleição.

Na Carolina do Sul, outra 

surpresa confirmada. O es-

tado, ao longo da campanha, 

passou de “republicano sólido” 

para “tendência republicana”, 

segundo pesquisas. Um de-

mocrata não era eleito para o 

Senado no estado desde 1998 

e, neste pleito, a democrata An-

nie Andrews venceu a cadeira 

que disputava com a republi-

cana Darline Graham.

Não somente entre os previ-

sivelmente acirrados, os demo-

cratas ainda angariaram des-

fechos inesperados. O partido 

conquistou uma vitória impor-

tante na Carolina do Norte, onde 

o ex-governador Roy Cooper 

derrotou o republicano Michael 

Whatley, apoiado por Trump, e 

garantiu ao partido uma cadeira 

no Senado até então ocupada 

pelos republicanos.

Em New Hampshire, o de-

putado Chris Pappas venceu o 

ex-senador republicano John 

Sununu e manteve com os 

democratas a cadeira deixada 

por Jeanne Shaheen, que deci-

diu se aposentar. Pappas será 

o primeiro homem aberta-

mente gay a integrar o Senado 

americano.

O ex-presidente Barack 

Obama celebrou o resultado 

das urnas e disse que os ame-

ricanos “enviaram uma men-

sagem clara”. Com o governo 

Trump ainda com dois anos 

de mandato, o democrata afir-

mou que agora é hora de “ar-

regaçar as mangas”, promover 

mudanças onde for possível, 

“evitar mais danos” e preparar 

o terreno para o futuro.

REFLEXO DA BAIXA  
APROVAÇÃO DE TRUMP

O histórico das midterms 

joga contra os republicanos de 

Trump: o partido do presiden-

te em exercício perdeu espaço 

no Congresso em todas as elei-

ções de meio de mandato des-

de a Segunda Guerra Mundial, 

com exceção de duas ocasiões. 

A aprovação de Trump está 

próxima de seus piores índi-

ces, em meio à insatisfação dos 

eleitores com a guerra contra o 

Irã, a alta dos combustíveis e o 

aumento do custo de vida.

As pesquisas realizadas nas 

últimas semanas não deixa-

ram dúvida de que a eleição 

gira em torno da popularida-

de de Trump. Em declarações 

nesta terça, aparentemente 

destinadas a conquistar elei-

tores insatisfeitos com o apoio 

americano a Israel, o presiden-

te afirmou que pretende inter-

romper o repasse anual de US$ 

3,8 bilhões ao país. Não ficou 
claro, no entanto, como fará 

isso, visto que a assistência é 

prevista por lei que só expira 

em 2028.

A estreita aliança entre os 

países foi um dos principais 

temas da disputa em Michigan. 

O democrata Abdul El-Sayed, 

42, que, eleito, será o primei-

ro senador muçulmano dos 

EUA, faz duras críticas a Israel. 

Liderados por Trump, republi-

canos têm retratado Sayed e 

outros candidatos democratas 

como radicais, antiamerica-

nos e comunistas. Os candida-

tos rejeitam as acusações, que 

classificam de exageros típicos 
do presidente.

Trump tentou mobilizar 

sua base com mais de 20 de 

comícios desde o início de ou-

tubro, a maioria em estados 

que venceu com facilidade 

em 2024.

PREOCUPAÇÕES DOS ELEITORES
Pesquisas de opinião mos-

tram que a principal preocu-

pação dos eleitores é o custo de 

vida, tema em que a avaliação 

do presidente é negativa. As 

tarifas impostas por Trump so-

bre produtos importados, mui-

tas posteriormente derrubadas 

pela Justiça, e a decisão de ata-

car o Irã, em fevereiro, contri-

buíram para elevar os preços.

Problemas em máquinas 

de leitura de cédulas de papel 

foram registrados em diferen-

tes regiões do país, incluindo 

condados da Geórgia, Iowa, 

Mississippi e Nova York. As fa-

lhas atrasaram a votação e a 

apuração.

Falhas isoladas em equi-

pamentos de votação não são 

incomuns, e especialistas elei-

torais afirmam que sistemas 
de reserva e outras medidas 

de segurança fazem com que 

essas ocorrências raramente 

afetem os resultados.

O Departamento de Justiça 

do país informou ter mobiliza-

do 1.000 fiscais e observadores 
eleitorais nos 50 estados, no 

que classificou como a maior 
operação de monitoramento 

de um dia de votação da histó-

ria do país.

Democratas criticaram 

a iniciativa, afirmando que 
ela pode intimidar votantes. 

Uma análise da agência Reu-

ters identificou que, em cerca 
de dois terços das jurisdições 

listadas pelo departamento, 

os eleitores haviam votado 

na democrata Kamala Harris 

contra Trump na eleição pre-

sidencial de 2024.

Por Isabella Menon, Mayara Paixão 
e Gabriel Barnabé (Folhapress)


